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Apresenta-se um ponto da situação relativamente ao conhe-
cimento da Arte do Côa até Julho de 2006, com um histo-
rial da sua evolução desde os primórdios, com as primeiras
e quase ignoradas referências dos anos 30 e 40, salien-
tando-se a importância da prospecção sistemática para o
recente salto quantitativo na quantidade de rochas decora-
das conhecidas. Circunscreve-se e caracteriza-se geomor-
fologicamente a sua área de distribuição, centrada na
junção entre os rios Côa e Douro. Caracterizam-se as
metodologias de prospecção utilizadas e os diferentes

constrangimentos que enfrentam, e apresenta-se uma des-
crição sumária da geomorfologia e da arte rupestre de cada
um dos sítios conhecidos, assim como uma caracterização
geral dos quatro grandes períodos cronológicos aqui
representados. Conclui-se com a certeza que os 36 diferen-
tes sítios e as 644 rochas inventariadas até esta altura são
apenas uma fracção do total, e que muito falta ainda por
descobrir e interpretar do extraordinário conjunto de gra-
vuras e pinturas da abrangentemente chamada Arte do
Côa. 

Palavras chave 
Prospecção, Arqueologia rupestre, Arte do Vale do Côa,
Arte Paleolítica, Arte da Idade do Ferro, Alto Douro por-
tuguês, Filiformes.

Introdução
A Arte do Vale do Côa foi revelada ao público em Novem-
bro de 1994, desencadeando de imediato uma intensa
polémica, que muito rapidamente atingiu uma dimensão
internacional, uma vez que se encontrava na zona de afec-
tação da projectada Barragem do Côa, então em plena
construção, tendo-se colocado com apaixonada intensi-
dade a questão da escolha entre a preservação da arte
rupestre e a conclusão daquele empreendimento. 
O desfecho é bem conhecido: em finais de 1995 as obras
da barragem foram suspensas, enquanto se esperava pela
conclusão de uma primeira fase de trabalhos científicos, de
modo a aferir com maior rigor a real valia científica e patri-
monial do conjunto rupestre. Concluído este trabalho, foi
tomada a decisão política de cancelar as obras da barragem
e de preservar e divulgar o extraordinário conjunto de arte
rupestre do Côa. Com este objectivo, foi criado em 10 de

Agosto de 1996 o Parque Arqueológico do Vale do Côa
(PAVC), seguido da criação em Maio de 1997 do Centro
Nacional de Arte Rupestre (CNART), o qual, tendo por
função o estudo e protecção da arte rupestre de todo o
território nacional, foi sediado em Vila Nova de Foz Côa,
bem no coração do mais importante complexo rupestre
em território nacional. A decisão de optar pela preservação
da Arte do Côa foi plenamente secundada pela classifica-
ção desta, em 2 de Dezembro de 1998, como Património
Mundial pela UNESCO. 
Desde finais de 1991 até aos nossos dias que as descober-
tas de arte rupestre na área do actual PAVC se sucedem a
um ritmo acelerado e, apesar da grande quantidade de
rochas historiadas presentemente conhecidas, mais de seis
centenas, ainda estamos muito longe de conhecer o fim das
descobertas e o número total de rochas decoradas aqui
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existentes. O objectivo deste trabalho é apresentar um
ponto da situação (em Julho de 2006) respeitante ao
número de rochas conhecidas e aos seus enquadramentos
cronológicos, e também apresentar um breve historial da
evolução do conhecimento da Arte do Côa desde os seus
primórdios, na primeira metade do século XX. Faremos
também uma breve caracterização da geomorfologia da
região e das características da prospecção arqueológica
desenvolvida pelo CNART, especificamente orientada
para a arte rupestre, salientando particularmente a impor-
tância do início da prospecção sistemática e do seu deci-
sivo contributo para um pleno conhecimento da realidade
rupestre de toda esta região. 

A evolução das descobertas
OS ANTECEDENTES: ANTES DE 1988

As primeiras referências escritas
A primeira referência conhecida sobre a Arte do Côa data
de 1938, na monumental obra do Abade de Baçal sobre a
História e Arqueologia do distrito de Bragança. Embora
Vila Nova de Foz Côa se situe fora deste distrito, fica ainda
assim na sua periferia e merece a espaços algumas referên-
cias ao longo dos onze volumosos tomos que formam o
conjunto da obra. Assim, no Tomo X, encontram-se numa
só página 3 brevíssimas referências à existência de gravu-
ras rupestres no termo de Vila Nova de Foz Côa (F. M.
ALVES, 1938: 282), todas com origem na mesma fonte, o
médico da vila, “grande benemérito Dr. José Silvério de
Campos Henriques Salgado de Andrade, abastado pro-
prietário de Vila Nova de Foz de Côa”, segundo as pala-
vras do próprio Abade. 
A mais extensa destas referências fala da descoberta em
1932 do que é hoje conhecido como o “muro dos Namo-
rados”, no interior da aldeia de Castelo Melhor, por oca-
sião das obras de desentulho do caminho bordejado por
este muro para o adaptar ao trânsito automóvel. É indi-
cada já nesta altura a tipologia destas gravuras, basica-
mente constituída por motivos geométricos, vegetalistas e
algumas mais raras figurações zoomórficas e antropomór-
ficas, dizendo-se para além disso que se encontram mais
algumas pedras gravadas em outros sítios de Castelo
Melhor, nomeadamente em muros e paredes de casas.
Refere-se também que nove destas pedras foram enviadas
por Silvério de Andrade para o Museu de Bragança,
actualmente conhecido como Museu Abade de Baçal.
Conhecemos hoje cerca de oitenta destas pedras em Cas-
telo Melhor, que poderão ter integrado um antigo edifício
entretanto demolido, talvez de cariz religioso, com uma
possível cronologia entre finais do século XV e o século

XVI, ou talvez até já do século XVII (M. GARCÍA DIEZ, L.
LUÍS, 2003: 213-216). 
As duas outras referências são muito curtas e pouco detalha-
das. A primeira indica simplesmente que “No termo de Vila
Nova de Foz Côa, sítio chamado Caminho de Santa Bárbara,
há duas ferraduras gravadas num fragueiro”. Não conhe-
cemos hoje estas hipotéticas gravuras, eventualmente já
destruídas ou tapadas, muito provavelmente situadas no
caminho alcatroado que passa ao lado da capela de Santa
Bárbara, perto da antiga cerca tardo-medieval de Vila
Nova de Foz Côa. 
Logo a seguir, afirma-se: “e no denominado Canada do
Inferno está gravada noutra fraga uma cruz reproduzida
na figura 38”. Efectivamente, é apresentado um desenho
de uma cruz cristã, incluindo a figuração muito esquema-
tizada de Cristo crucificado, representado unicamente por
um coração do qual saem dois braços estendidos para os
braços da cruz. Curiosamente, nas agora bem conhecidas
gravuras da Canada do Inferno, desconhece-se a existência
de tal motivo, tal como é representado, se bem que na
Rocha 7 se encontrem duas cruzes picotadas com caracte-
rísticas algo similares. Isto não será de espantar, sabendo-
-se do pouco rigor dos levantamentos rupestres de então.
Quase seguramente uma das cruzes da Rocha 7 terá sido o
modelo original, com o desenho provavelmente feito à
vista, misturando-se características das duas cruzes, negli-
genciando-se alguns detalhes e recriando-se um ou outro
pormenor secundário. 
Num último comentário sobre esta referência do Abade de
Baçal à Canada do Inferno, pode afirmar-se que ela é tão
interessante por aquilo que diz como, sobretudo, pelo que
omite. Em primeiro lugar, se aceitarmos que foram as cru-
zes da Rocha 7 que estiveram na origem desta notícia, é
interessante repararmos que existem numerosos outros
motivos nesta rocha, todos picotados e bem visíveis, e
todos igualmente de época moderna. Ali estão duas datas
(1753 e 1758), as duas cruzes, uma pomba, um sol, uma
assinatura, uma figura antropomórfica, entre outros moti-
vos, mas apenas uma das cruzes é mencionada na notícia.
Por outro lado, é curioso que se refira a Rocha 7, que está
longe de ser a mais notável das rochas com gravuras de
época moderna da Canada do Inferno, e não se refira por
exemplo a extraordinária Rocha 24, um grande painel
situado na pequena praia que existia na Canada do
Inferno, de acesso relativamente fácil, na confluência desta
pequena linha de água com o Côa, logo abaixo dos moinhos
aqui existentes, e repleto de figuras picotadas de época
moderna, configurando o que se poderá considerar como
um dos conjuntos gravados de época moderna mais notá-
veis e interessantes, não só do Côa, mas de todo o país (A.
M. BAPTISTA, M. V. GOMES, 1997: 241-244, 287). Por fim,
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à luz do que hoje sabemos da arte paleolítica do Côa e da
Canada do Inferno em particular, e tendo em conta que a
Rocha 7 se encontra imediatamente em frente da conhe-
cida Rocha 1, é bem notória a ausência de referências
sobre a existência dos motivos paleolíticos da Canada do
Inferno, particularmente os picotados, salientando assim o
aspecto, bem conhecido de qualquer investigador, de que
normalmente só se descobre e se observa aquilo de que se
está à espera de encontrar… 
Se esta breve notícia tem por origem informações presta-
das por Silvério de Andrade, não tendo o próprio Abade
de Baçal chegado alguma vez a visitar pessoalmente as gra-
vuras ali referidas, é o mesmo Silvério de Andrade que
pouco depois, num texto dedicado genericamente a apre-
sentar Vila Nova de Foz Côa e os seus monumentos,
publica uma breve referência a umas gravuras em Castelo
Melhor: “Há meses foi chamada a atenção de quem estas
linhas escreve para umas pedras gravadas com desenhos
representando flôres, plantas e animais ali encontradas.
Alguns, feitos com notável perfeição, especialmente um
peixe, umas serpentes e uma cabeça de cavalo arreado,
assim como uma ave em atitude de levantar vôo, revelavam
intuição artística da parte do lapicida. É evidente que se
trata de petróglifos de época muito remota, para ali arre-
messados, à revelia, dignos de detalhado estudo.” (J. S.
Andrade, 1940: 504). Estas linhas foram recentemente
consideradas como a evidência de que teria sido Silvério
de Andrade o primeiro descobridor das gravuras paleolíti-
cas do Côa, nomeadamente as da Penascosa, uma vez que
são estas que se encontram no termo da povoação de Cas-
telo Melhor (A. Parafita, 2000; 2003). Diz-se também que
Silvério de Andrade teria custeado do seu bolso a desloca-
ção a Vila Nova de Foz Côa do conhecido fotógrafo
Domingos Alvão, de que teriam resultado pelo menos dois
álbuns de fotografias (incluindo, em princípio, fotografias
de gravuras da Canada do Inferno), os quais, aparente-
mente, nunca terão chegado a ser publicados e estão dados
como desaparecidos. 
Do que conhecemos da vida e obra de Silvério de Andrade,
não duvidamos que fosse um excelente representante do
que se pode chamar um erudito local, uma pessoa com um
amplo espectro de interesses, integrando um tipo de figura
que pelas suas múltiplas actividades e publicações, ainda
que geralmente de carácter amador, se destacaram de
alguma forma no cinzento panorama cultural do salaza-
rismo (e são hoje de extrema utilidade), de alguma forma
complementando e até por vezes substituindo as actividades
de investigação científica, infelizmente tão parcas ao longo
de grande parte do século XX português. 
No entanto e como já foi referido (L. Luís, 2005: 31, J.
Zilhão, 2004a: 169), não se pode dizer que Silvério de

Andrade seja o “descobridor” das gravuras paleolíticas do
Côa, uma vez que é claro, para quem quer que conheça as
gravuras do muro dos Namorados, que é a estas que o cro-
nista se refere e não às da Penascosa, onde não há quais-
quer motivos paleolíticos que se possam paralelizar com a
descrição que é feita, e para os quais a frase “para ali arre-
messados, à revelia”, não faz sentido, uma vez que as gra-
vuras da Penascosa se encontram in situ, ao contrário dos
blocos soltos e deslocados dos Namorados. 
Para além destas referências escritas, as pedras gravadas
dos Namorados são conhecidas de facto pela comunidade
científica desde 1995 e, localizadas dentro da aldeia de
Castelo Melhor, não estavam sequer ameaçadas pela cons-
trução da barragem do Côa. Quanto à descrição que é
apresentada, apenas a “ave em atitude de levantar vôo”
não tem paralelo no que conhecemos (talvez esta gravura
em particular possa ser uma das nove pedras que foram
enviadas por Silvério de Andrade para Bragança, e que
ainda não tivemos ocasião de observar). As restantes, moti-
vos vegetalistas, geométricos, serpentes, peixe e cavalo,
tudo tem explicação possível e provável nas gravuras pre-
sentemente conhecidas do muro de Castelo Melhor.
Assim, temos de considerar que o verdadeiro descobridor
das gravuras paleolíticas do Côa foi quem primeiro as viu
e reconheceu como tal, o arqueólogo Nelson Rebanda em
finais de 1991, e que o primeiro reconhecimento da sua
existência, pelo público e pela comunidade científica, se
fez nos finais do ano de 1994 e ao longo de 1995. 

A BARRAGEM DO POCINHO E AS PRIMEIRAS
DESCOBERTAS EM 1982

No longo período que medeia entre a publicação destas
duas breves referências e as primeiras descobertas da Arte
do Côa, ou seja, entre os anos 40 e os anos 80, o Vale do
Côa cai no total esquecimento da arqueologia portuguesa,
reflectindo muito apropriadamente a pobreza da disci-
plina em todo o Estado Novo e nos primeiros e conturba-
dos anos do pós 25 de Abril. 
Será em 1982 que o ciclo rupestre do Côa verdadeira-
mente nasce para a ciência, por ocasião da construção da
Barragem do Pocinho, concluída precisamente nesse ano,
sendo um dos últimos empreendimentos construídos do
sistema de barragens em cascata do Douro português. 
Ainda que tardios e muito incompletos, reflectindo aliás a
falta de sistematização dos Estudos de Impacte Ambiental
(EIA) por esta altura, fazem-se alguns trabalhos de mini-
mização dos impactes arqueológicos, e descobre-se então
o primeiro dos núcleos da abrangentemente chamada Arte
do Côa, no sítio do Vale da Casa, um terraço fluvial na
margem esquerda do Douro, localizado sensivelmente a
meio do espaço entre o paredão da barragem do Pocinho
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e a foz do Côa. Uma equipa da Unidade de Arqueologia da
Universidade do Minho, coordenada por Francisco de
Sande Lemos, descobria em meados de 1982 as primeiras
cinco rochas gravadas, e no mês de Setembro foi levada a
cabo uma campanha de salvamento, chefiada por um de
nós (AMB), permitindo a descoberta e estudo de 23 aflo-
ramentos historiados neste sítio. Estas rochas apresenta-
vam um leque variado de gravuras de diferentes períodos,
com alguns motivos picotados da Pré-História recente, e
outros de época moderna/contemporânea, mas salien-
tando-se particularmente um amplo conjunto de rochas
com numerosos motivos incisos da IIª Idade de Ferro. Era
a primeira vez que gravuras deste tipo específico apare-
ciam e eram estudadas em território português. Valerá a
pena referir que o Vale da Casa é, ainda hoje, uma das mais
notáveis concentrações de arte da IIª Idade do Ferro em
toda esta região, onde é justo destacar a sua importantís-
sima Rocha 10, um painel inteiramente deste período e
sem paralelo em toda o ciclo rupestre do Côa. Devemos
(AMB) por isso corrigir a disparatada cronologia e parale-
los com Mazouco (!) que o nosso colega e amigo Mário
Varela GOMES resolveu atribuir a esta rocha considerando
serem as suas “numerosas gravuras filiformes de estilo cla-
ramente paleolítico” !!!! (M. V. GOMES, 2002: 164). Qual-
quer leitor minimamente informado em arte rupestre pré e
proto-histórica reconhecerá que ali nada há de paleolítico,
o que poderá confirmar-se a partir do desenho integral
daquela rocha publicado em A. M. Baptista, 1999: 174-
175. 
Na mesma altura, foram também descobertas as primeiras
seis rochas do núcleo da Foz do Côa, todas com picotados
de época moderna/contemporânea, localizadas sobre o
Douro, em cotas logo abaixo da linha férrea, perto do pilar
da ponte ferroviária que aqui faz a travessia do Côa. Diga-
-se, por fim, que todas estas rochas se encontram presen-
temente submersas nas águas da barragem do Pocinho,
apenas sendo conhecidas pelos levantamentos então feitos
(a primeira publicação destes trabalhos, com a apresenta-
ção das rochas do Vale da Casa, e a referência à descoberta
das gravuras da Foz do Côa, encontra-se em A. M. BAP-
TISTA, 1983). 

O ESTUDO PRELIMINAR DOS IMPACTES 
DA BARRAGEM DO CÔA

Se bem que o despacho final que aprovava a construção da
barragem do Côa seja datado de 28 de Fevereiro de 1992
(F. S. LEMOS 1995: 154), os trabalhos preliminares tinham-
-se iniciado já em 1989, e entre eles está o primeiro estudo
preliminar dos impactes arqueológicos do empreendi-
mento, realizado por Francisco Sande Lemos, da então
Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho (F. S.
LEMOS 1995). 

Este relatório não foi publicado na altura, tendo sido
entregue pelo autor ao IPPAR e às entidades promotoras
da obra. Mais tarde, com o desencadear da polémica
arqueológica de 1995, o autor entendeu promover ele pró-
prio a sua publicação. Este estudo, realizado com poucos
meios e, sobretudo, num tempo curto, em apenas duas
semanas, pretendia apenas ser uma primeira abordagem
não exaustiva sobre o património arqueológico afectado
pelo empreendimento. Quanto à arte rupestre, o autor
identificou então três sítios diferentes [João Zilhão refere
que Sande Lemos teria também nesta altura descoberto as
duas primeiras rochas com gravuras incisas de Vale de
Moinhos (J. ZILHAO, 2004a: 168-169), mas é certamente
um lapso, pois Sande Lemos não o refere no seu relatório;
a descoberta destas gravuras ocorrerá de facto em 1992
pela equipa de Nelson Rebanda], destacando-se em pri-
meiro lugar a descoberta do importantíssimo núcleo da
Faia, tendo então sido registadas as quatro primeiras
rochas com pinturas de tipologia neolítica e/ou calcolítica.
Quanto a gravuras, identificaram-se nesta altura apenas
duas rochas: uma, em Vale de Figueira, com alguns moti-
vos profundamente incisos, do tipo “unhadas do diabo” e
que, pela fotografia apresentada, sabemos corresponder à
superfície hoje registada como Rocha 3; a outra situa-se na
zona da foz da Canada do Inferno, e o autor não fornece
grandes detalhes sobre esta rocha e os seus motivos, a não
ser que eram de traço fino, considerando que seriam
semelhantes às gravuras do Vale da Casa. Ou seja, Fran-
cisco de Sande Lemos identifica nesta altura gravuras inci-
sas na Canada do Inferno, quase seguramente paleolíticas,
mas não as reconhecendo então como tal, considerou-as
provavelmente como proto-históricas. Não sabemos hoje a
qual das rochas da Canada do Inferno poderá correspon-
der este achado. A referência a gravuras tipo Vale da Casa,
ou seja, da Idade do Ferro, poderia remeter-nos para a
Rocha 10, a única da Canada do Inferno com motivos
desta época, mas tal parece-nos pouco provável, pois tem
apenas um parco motivo esteliforme, e tem também moti-
vos picotados paleolíticos, sendo pouco crível que estes
tivessem escapado à observação. 
Embora este trabalho de Sande Lemos se insira já no con-
texto das obras da barragem do Côa, preferimos inclui-lo
ainda na fase dos “antecedentes” do conhecimento da
Arte do Côa, pois é ainda um trabalho muito preliminar e
de pequeno alcance, que não conseguirá atingir a compre-
ensão do que é o complexo rupestre do Côa, embora seja
de destacar, como se referiu, a descoberta do então quase
inacessível núcleo da Faia. 
Podemos assim resumir esta primeira fase. : as duas refe-
rências bibliográficas da primeira metade do século XX

passaram quase despercebidas e podem considerar-se irre-
levantes para a tomada de conhecimento da Arte do Côa.

[ 148 ]

ANTÓNIO MARTINHO BAPTISTA

MÁRIO REIS

04 ArtPrehis.qxd  14/7/09  10:14  Página 148



Em 1982 e 1989 passam a ser conhecidos cinco dos actuais
núcleos de gravuras: Vale da Casa, Foz do Côa, Faia,
Canada do Inferno e Vale de Figueira, mas apenas para o
Vale da Casa e para a Faia se pode dizer que o conheci-
mento então obtido espelhava razoavelmente as verdadeiras
características destes núcleos, e em todos eles, por razões
diversas, não se descobriram nesta altura gravuras paleolíti-
cas, que todos eles possuem e alguns mesmo em abundân-
cia. De facto, à parte um ou outro motivo de difícil
interpretação, as rochas conhecidas e submersas no terraço
fluvial do Vale da Casa não têm claras gravuras paleolíticas,
e as duas rochas paleolíticas hoje aqui identificadas encon-
tram-se bem acima, na parte mediana do vale. Quanto à Foz
do Côa, as prospecções de 1982 não entraram pelo Côa nem
pelas suas vertentes, onde sabemos hoje que se encontram
inúmeras rochas com arte paleolítica. 
Na Faia, as duas rochas com motivos paleolíticos hoje
conhecidas não tinham sido ainda descobertas. Na
Canada do Inferno a descoberta então feita não foi talvez
correctamente interpretada, e em Vale de Figueira desco-
briu-se nessa altura a que é claramente a menos interessante
de todas as seis rochas actualmente conhecidas, mas também
a que será mais fácil de ver e interpretar. Curiosamente é já
nesta altura que se conhecem os extremos montante e
jusante da distribuição da Arte do Côa tal como foi conhe-
cida por algum tempo, a Sul o núcleo da Faia, e a Norte o
sítio do Vale da Casa. Assim, e não entrando em considera-
ção com as antigas referências bibliográficas, em 1989 con-
hecem-se cinco núcleos rupestres, com um total de 35
rochas. 

A REVELAÇÃO DA ARTE DO CÔA: 1991-1996
Como é sabido, foi em Novembro de 1994 que se deu a
revelação pública da Arte do Côa, desencadeada pelo con-
vite feito por Nelson Rebanda a António Martinho Baptista,
Mário Varela GOMES e Simões de Abreu, para visitarem no
local as gravuras descobertas por ele e pela sua equipa. A
intensa polémica que se seguiu é sobejamente conhecida
[das numerosas referências já publicadas sobre o assunto,
conf. A. M. BAPTISTA, 1999, 2000, A. BELTRÁN, 1996, M. E.
GONÇALVES, 2001, , V. O. JORGE, 1995, F. S. LEMOS, 1995,
L. LUÍS, 2000, 2005, N. REBANDA, 1995, J. ZILHAO (coord.),
1997; sobre a polémica da datação das gravuras, conf. T.
AUBRY 2002 e neste mesmo vol., T. AUBRY, A. M. BAPTISTA,
2000, T. AUBRY, M. GARCÍA DIEZ, 2000, A. M. BAPTISTA,
2001, R. BEDNARIK, 1995, R. I. DORN, 1997, F. M. PHILLIPS

et al. , 1997, A. WATCHMAN, 1995 e 1996, J. ZILHAO, 1995a,
1995b, 1997 (coord.), 2004a e 2004b]. 
Mas, para além da revelação pública, entende-se como
revelação da Arte do Côa a altura em que, por um lado se
dá a descoberta e primeira percepção do complexo artís-

tico e do seu significado e importância e, por outro lado,
se efectua um conjunto de trabalhos de investigação que
permitem à comunidade científica ter uma percepção glo-
bal do conjunto, permitindo definir correctamente o que é
o Côa rupestre. Para nós, isso decorre entre finais de 1991,
altura em que as primeiras gravuras paleolíticas da Canada
do Inferno são descobertas, e finais de 1996, quando os
trabalhos de investigação mandatados pelo governo se
encontram concluídos e permitirão a publicação do Rela-
tório de 1997 [J. ZILHAO (coord.) 1997], e a partir do qual
se tomará a decisão de cancelar a construção da barragem
e salvaguardar a Arte do Côa. 
Uma vez entregue o primeiro relatório do EIA, aquele foi
remetido ao IPPAR, tendo este instituto chamado a si a
responsabilidade do aprofundamento dos estudos arqueo-
lógicos (F. S. Lemos, 1995: 152). Para este efeito, é criado
nesse ano o Projecto Arqueológico do Côa (PAC), com
uma pequena equipa sob a direcção do arqueólogo do
IPPAR Nelson Rebanda, que se manterá em funções até ao
desencadear da polémica em finais de 1994, altura em que
os trabalhos de investigação serão assumidos, a partir de
Dezembro, pelos dois especialistas portugueses em arte
rupestre, António Martinho Baptista e Mário Varela
Gomes, culminando com a publicação do Relatório de
1997. Da equipa de Nelson Rebanda farão parte os técni-
cos João Félix e Manuel Almeida, que se manterão cons-
tantemente ligados aos trabalhos do Côa, posteriormente
com a equipa de AMB e MVG, e logo depois no CNART,
sendo pessoalmente responsáveis pela grande maioria das
descobertas da Arte Rupestre do Côa até 2004. Junta-
mente com o desenhador Fernando Barbosa, que seguirá
um percurso semelhante, é em grande medida ao seu
conhecimento pessoal dos trabalhos de então que se deve
uma parte do relato da sequência de achados aqui feita. 
Este período entre finais de 1991 e finais de 1996 será não
só fértil em polémicas e emoções, mas também extrema-
mente profícuo em novas descobertas. A primeira ocorre
presumivelmente no dia 20 de Novembro de 1991,
quando Nelson Rebanda descobre a Rocha 1 da Canada
do Inferno e o seu acervo de animais paleolíticos picota-
dos. A partir daqui, e tendo em conta que o trabalho do
PAC se dedicava a todo o património em geral e não espe-
cificamente à arte rupestre, as descobertas de rochas histo-
riadas sucedem-se espaçadamente. Em Abril de 1992,
coincidindo com o início das obras da barragem, desco-
brem-se duas rochas perto da foz da ribeira de Vale de
Moinhos com gravuras filiformes paleolíticas, com algu-
mas excelentes figuras de cervídeos em traço múltiplo.
Será no entanto em 1993 e 1994 que se faz o grosso das
descobertas do PAC, começando com o abrigo pintado da
Ribeirinha em Fevereiro de 1993, seguido em Abril das
primeiras rochas dos núcleos do Meijapão e Canada do
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Amendoal, na área de influência directa das obras de cons-
trução da barragem. A partir de Setembro de 1993, com o
abaixamento do nível da água da albufeira do Pocinho
para a construção da ensecadeira do Côa, descobrem-se
mais de vinte rochas gravadas na Canada do Inferno, assim
como as primeiras rochas do Rêgo da Vide, em ambos os
casos maioritariamente paleolíticas, mas também algumas
rochas com gravuras modernas, por vezes de grande qua-
lidade. Por esta altura, em Novembro de 1993, face ao
grande conjunto de gravuras já descobertas, irá juntar-se à
equipa do PAC o desenhador Fernando Barbosa, que já
tinha estado presente em 1982 nos levantamentos do Vale
da Casa, e durante cerca de um ano os esforços da equipa
irão concentrar-se no registo e levantamento das rochas
conhecidas na Canada do Inferno, interrompendo-se
assim temporariamente a sucessão de descobertas. 
Será já em Novembro de 1994, quase coincidindo com o
desencadear da polémica, que se descobrem as duas pri-
meiras rochas com gravuras paleolíticas em Vale de
Figueira e uma em Vale de Videiro, seguindo-se imediata-
mente a descoberta das duas primeiras rochas da Ribeira
de Piscos (N. REBANDA, 1995: 12), a Rocha 1 e os seus
famosos cavalos com as cabeças enlaçadas, e a Rocha 2,
com uma densa sobreposição de figuras incisas, incluindo
a bem conhecida figura antropomórfica ictifálica. 
Já sob a direcção de António Martinho Baptista e Mário
Varela Gomes, se por um lado se intensificam os registos
das gravuras, inaugurando-se agora os levantamentos noc-
turnos com luz rasante, também a prospecção de novos
núcleos se intensifica e sistematiza, iniciando-se agora ver-
dadeiramente a prospecção em profundidade do vale, com
múltiplas descobertas, por vezes com a colaboração da
população local, responsável também pela descoberta de
alguns núcleos e rochas, como por exemplo o sítio de Vale
de Cabrões (N. REBANDA 1995: 12). 
Assim, 1995 começa com a descoberta de mais três rochas
na Faia, núcleo agora já com um total de sete rochas, mas
com a grande novidade de aqui se terem então identificado
painéis com motivos paleolíticos. Ainda no Côa, é neste
ano que se descobrem os núcleos da Penascosa (Janeiro de
95) e Quinta da Barca, onde predominam as figuras pale-
olíticas de traço picotado e profundo, e também os
núcleos do Vale do Forno e Broeira, com figuras paleolí-
ticas e da Idade do Ferro incisas. Na Foz do Côa, onde se
sabia já da existência desde 1982 de seis rochas com gra-
vuras modernas, descobre-se neste ano a primeira das mui-
tas rochas deste núcleo com gravuras antigas. 
Mas é também neste ano de 1995 que a prospecção mos-
tra uma distribuição de gravuras muito ampla e para além
do Côa, demostrando que o núcleo do Vale da Casa não se
encontrava isolado. Assim, na margem esquerda do

Douro, entre a desembocadura do Côa e o Vale da Casa
descobrem-se mais três novos núcleos de gravuras, Vale de
José Esteves, Vermelhosa e Vale de Cabrões, todos com
predomínio de gravuras filiformes paleolíticas e proto-his-
tóricas, em alguns casos de grande qualidade, como por
exemplo as Rochas 1 a 3 da Vermelhosa. 
Por outro lado, na margem direita do Douro, a montante
do foz do Côa e já no concelho de Torre de Moncorvo,
descobrem-se também neste ano dois outros núcleos de
gravuras, a Ribeira de Urros e o Vale de João Esquerdo,
mais uma vez com gravuras incisas paleolíticas e proto-his-
tóricas. No ano de 1996 trabalha-se sobretudo nos levan-
tamentos e no estudo dos núcleos já conhecidos,
descobrindo-se sempre novas rochas. Revelam-se também
novos núcleos, na Quinta das Tulhas na margem direita do
Côa em frente à Foz do Côa com apenas duas rochas, com
filiformes paleolíticos e da Idade do Ferro, e outras duas
rochas no sítio dos Namorados, com realce para a Rocha 1
com vários bucrânios picotados pré-históricos. 
Relativamente ao ano de 1996, conhecíamos nesta altura 23
núcleos de arte rupestre, com um total de 159 rochas histo-
riadas. Claramente, como os anos seguintes viriam a demons-
trar, apenas uma pequena percentagem do total de rochas
existentes era por ora conhecida, mas esta amostragem era já
bem representativa dos ciclos rupestres do Côa. Conheciam-
-se as características essenciais da distribuição das rochas,
não tendo as descobertas posteriores alterado substancial-
mente o padrão que aqui se desenhava, e praticamente todos
os núcleos mais importantes estavam já descobertos por esta
altura, faltando apenas o Fariseu, que irá aparecer logo no
ano seguinte, ainda a tempo de ser referido no Relatório de
1997. A arte paleolítica demonstrava ser o principal grupo
artístico do Côa, e estaria na base da declaração do Vale do
Côa como Património Mundial. Mas também a arte da Idade
do Ferro assume já nesta altura grande importância, disper-
sando-se muito para além do Vale da Casa, concentrando-se
na área terminal do Côa e zona adjacente do Douro, e afir-
mando-se como o segundo grande ciclo artístico do Côa. 

A CONSOLIDAÇÃO DOS TRABALHOS: 
1997-2004

Em Maio de 1997, na sequência da criação do novo orga-
nismo de tutela da arqueologia portuguesa, o Instituto Por-
tuguês de Arqueologia (IPA), serão também criados e
sediados em Vila Nova de Foz de Côa dois organismos
dependentes, o PAVC e o CNART. Na realidade, o PAVC
já tinha sido anteriormente inaugurado, a 10 de Agosto de
1996, se bem que então a figura jurídica de Parque Arqueo-
lógico não existisse sequer na legislação portuguesa. 
A investigação arqueológica da Arte do Côa passará a estar
a cargo do CNART, de forma intensiva e continuada.
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Grande parte da acção do CNART irá centrar-se no levan-
tamento e estudo das superfícies historiadas, um trabalho
lento e moroso, não só devido à grande quantidade de
rochas, mas também aos desafios e dificuldades próprias
destes levantamentos, particularmente das inúmeras figu-
ras paleolíticas em traço filiforme múltiplo. No entanto,
apesar da prioridade dada a este trabalho essencial, a pros-
pecção continuou, e novas rochas foram sendo detectadas.
Entre 1997 e 2004 foram identificados sete novos núcleos.
Destaca-se a descoberta do Fariseu (aqui conhecíamos
desde 1995 apenas um pequeno lote de gravuras da parte
superior da rocha 1, quase inteiramente soterrada por
sedimentos escavados a partir de finais de 1999) e dos
Moinhos de Cima, em 1997, e também dos núcleos da
Canada da Moreira e da Canada do Arrobão, em 1998,
novamente com filiformes paleolíticos e da Idade do
Ferro, localizados em linhas de água subsidiárias do
Douro, a montante da foz do Côa, numa área onde ainda
não se conheciam gravuras. 
Também em 1998 foram identificados dois outros sítios,
desta feita por técnicos do PAVC nas prospecções arqueo-
lógicas levadas a cabo por este organismo, de característi-
cas e localização diferentes do habitual, sendo o primeiro
um conjunto de duas rochas com covinhas nos Tambores,
no limite do planalto das Chãs, descobertas por Carla
Magalhães, e o segundo uma rocha com uma pintura
esquemática pré-histórica nas bordas da crista quartzítica
do Monte de São Gabriel, descoberta por Thierry AUBRY e
Jorge Sampaio. O último dos núcleos a ser identificado
nesta fase é o da Ribeira das Cortes, já em 2003. 
A actividade de prospecção do CNART neste período vai
incidir essencialmente nos sítios já conhecidos, muitos dos
quais verão aumentar bastante o número de rochas inven-
tariadas, de tal forma que este número irá mais que dupli-
car nesta fase. No entanto, em nenhum caso a prospecção
se poderá nesta altura considerar completa e sistemática, e
não se pode para nenhum destes sítios dizer que se conhe-
cem todas”as suas rochas, ainda que em alguns casos, par-
ticularmente nos núcleos mais importantes e investigados,
se possa dizer que se conhece a grande maioria das rochas,
e muito provavelmente todas ou quase todas as mais
importantes. Podemos também dizer que, até 2004, pou-
cas terão sido as rochas com motivos picotados que fica-
ram por descobrir, com excepção das que possam estar
submersas nas águas do Pocinho. 
Refira-se ainda que um EIA realizado há poucos anos no
Côa, abrangendo uma ampla zona do vale para montante
da Faia, revelou a existência de novas gravuras e pinturas,
pré-históricas e modernas, e até uma com uma incisão
paleolítica, já bastante a montante da área limite do Par-
que, onde ressurgem os xistos no Côa (M. GARCÍA DIEZ et

al. , 2001). Uma vez que a intenção de realizar esta barra-
gem do Alto Côa foi abandonada, não havia urgência para
o estudo e inventariação mais precisa destes achados por
parte do CNART (o que esperamos poder fazer ainda no
ano de 2007). Eles são portanto ainda pouco conhecidos e
divulgados, não sendo contabilizados no nosso actual
ponto de situação feito neste texto. 
Em 2004 conhecíamos 30 núcleos rupestres com 330
rochas inventariadas, um pouco mais do dobro do que se
conhecia em 1996, sendo a grande maioria de cronologia
paleolítica e/ou proto-histórica. Era uma cifra que se
podia considerar verdadeiramente notável, justificando as
elevadas expectativas arqueológicas que desde o princípio
a Arte do Côa suscitou. No entanto, hoje já podemos dizer
que até este elevadíssimo número de rochas é ainda uma
percentagem relativamente pequena do total de rochas his-
toriadas da Arte do Côa, e que a verdadeira percepção da
realidade rupestre do Côa só começará a ser completa-
mente compreendida com a introdução da prospecção sis-
temática em 2005. 

A PARTIR DE 2005: A SISTEMATIZAÇÃO 
DA PROSPECÇÃO DE ARTE RUPESTRE

Desde princípios de 2005 que um de nós (MR) se iria dedi-
car especificamente à prospecção da arte rupestre do Côa,
o que se irá traduzir numa evolução considerável do nosso
conhecimento sobre a Arte do Côa, em grande medida
porque pela primeira vez era possível ao CNART ter
alguém constantemente dedicado à prospecção e ao
registo preliminar das rochas do Côa, passando a haver
assim um ritmo constante e intenso de novas descobertas e
uma melhor sistematização da informação preliminar
sobre as rochas inventariadas, antes do seu estudo mais
detalhado. 
Prosseguimos na busca de novos núcleos de gravuras,
tendo sido registados mais seis, a Bulha e a Ribeira da
Cabreira em 2005 e, já em 2006, o Garrido, Tudão, Vale
Escuro e a Ribeira do Picão. Os três primeiros serão efec-
tivamente descobertos em prospecção arqueológica. A
rocha do Tudão será descoberta por um casal de enólogos
de Vila Nova de Foz Côa, Teresa Ameztoy e Mateus Nico-
lau de Almeida, a quem agradecemos a comunicação do
achado. As rochas proto-históricas do Vale Escuro foram
pela primeira vez assinaladas em 2001 pelo guia do PAVC
Fernando Dias, mas só em Junho de 2006 foi feito o seu
primeiro registo efectivo, enquanto que a primeira rocha
da Ribeira do Picão nos foi mostrada muito recentemente
pelo Sr. Manuel António, morador do Orgal, a quem tam-
bém agradecemos a informação. 
Já durante a primeira metade de 2006 levámos a cabo uma
revisão geral das rochas do Côa, particularmente dos
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núcleos menos conhecidos e investigados, o que não só
permitiu uma actualização do conhecimento dessas rochas
como também o achado de mais algumas em quase todos
esses sítios. Refira-se também que um recente EIA, da res-
ponsabilidade da arqueóloga Lara Bacelar Alves, efec-
tuado em princípios de 2006 a propósito da beneficiação
de estrada nacional 222, permitiu a descoberta de mais seis
novas rochas, quatro em Vale de Moinhos e duas na
Quinta das Tulhas. 
Uma descoberta inesperada foi a da Rocha 19 do Fariseu,
a qual apareceu durante a campanha de escavação deste
sítio que decorreu em Setembro e Outubro de 2005 (T.
AUBRY, neste vol.). Esta nova rocha fica em frente à
Rocha 1, na zona actualmente submersa pelas águas do
Pocinho, estando ambas totalmente cobertas pelos depó-
sitos de lodos recentes. A pequena parte descoberta do
painel perfila-se num dos cortes da escavação, nela se
entrevendo alguns traços picotados, deixando adivinhar
que possa tratar-se de uma rocha de grande interesse, que
esperamos seja possível brevemente colocar inteiramente
a descoberto. 
Por outro lado, iniciámos a prospecção sistemática dos
núcleos do Côa, entendendo-se por isto o visionamento
metódico e sistemático de todas as superfícies aptas para

serem gravadas ou pintadas, com o objectivo de descobrir
todas as rochas historiadas que ainda hoje existam. É natu-
ralmente um trabalho muito demorado, mas que se revelou
extremamente compensador. Até ao momento, prospectá-
mos sistematicamente a totalidade da área dos núcleos da
Foz do Côa e do Fariseu. Foram ainda prospectados par-
cialmente alguns sectores dos Moinhos de Cima, Broeira,
Vale de Moinhos, Vale do Forno e Bulha. O resultado foi,
contabilizando todas as contribuições para novos achados,
mais uma vez duplicar o número de rochas registadas, des-
tacando-se claramente a extraordinária contribuição do
núcleo da Foz do Côa. A prospecção sistemática mostra-
nos que existe uma densa distribuição de superfícies grava-
das, de alto a baixo e ao longo das múltiplas encostas e
vales da região, muitas das quais só serão detectadas com
um trabalho minucioso de observação dos painéis, pelo que
temos hoje a clara percepção de que ainda estamos muito
longe de conhecer o número total de rochas gravadas exis-
tentes na região. Assim, em finais de Julho de 2006, estão
registados 36 núcleos, com um total de 644 rochas inventa-
riadas. Na Figura 1 pode ver-se a distribuição espacial des-
tes núcleos, e no Gráfico 1 a evolução das descobertas entre
1994 e 2006. Na Tabela 1 temos a quantidade de rochas
conhecidas em cada núcleo e as suas diferentes propositu-
ras cronológicas. 
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Fig. 1. O Vale da Casa, visto da margem oposta do Douro. O terraço fluvial estendia-se numa ampla extensão para a direita do pequeno apeadeiro 
visível junto à embocadura da ribeira. O segundo conjunto de rochas decoradas está a meio do vale, ligeiramente abaixo e para a esquerda dos edifícios
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Tabela. 1. Quantidade de rochas por sitio e respectiva distribuição cronológica. 

Sítios Número de Rochas Paleolítico Pós-Glaciar Idade do Ferro Época Histórica Indeterminado

Vale da Casa 29 2 12 14 4 1

Foz do Côa 186 85 - 66 45 32

Faia 7 2 6 - - -

Canada do Inferno 43 36 5 1 6 1

Vale de Figueira 6 5 2 - - -

Vale de Moinhos 13 9 - 2 2 -

Ribeirinha 1 - 1 - - -

Canada do Amendoal 6 5 - 3 1 -

Meijapão 4 3 - 3 1 -

Rêgo da Vide 9 4 - - 5 -

Vale de Videiro 2 1 1 - - -

Ribeira de Piscos 28 22 3 6 4 -

Penascosa 26 22 2 4 1 2

Vale de José Esteves 23 12 - 12 1 1

Quinta da Barca 32 30 2 - - 1

Vale de Cabrões 25 14 1 12 2 3

Vermelhosa 12 6 - 2 - 6

Ribeira de Urros 8 1 - 5 3 -

Vale de João Esquerdo 9 5 - 4 - -

Vale do Forno 25 12 - 17 5 -

Broeira 13 5 - 3 3 3

Quinta das Tulhas 4 2 - 2 1 -

Namorados 7 - 3 1 1 2

Moinhos de Cima 25 6 - 12 3 7

Fariseu 19 15 - 4 - -

Canada da Moreira 14 4 - 13 3 1

Canada do Arrobão 3 1 - 1 2 1

Tambores 2 - 2 - - -

São Gabriel 1 - 1 - - -

Ribeira das Cortes 7 5 -- 4 1 -

Bulha 40 14 - 22 6 4

Ribeira da Cabreira 4 1 - 2 3 -

Garrido 6 - - 6 1 -

Tudão 1 1 - 1 - -

Vale Escuro 3 - - 2 - 1

Ribeira do Picão 1 - - 1 - -

Total - 36 núcleos 644 330 41 225 104 66
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A geomorfologia da Área do
PAVC e as características da
prospecção de arte rupestre
na região

A GEOMORFOLOGIA
Faz-se aqui uma breve introdução à geomorfologia da
região, procurando apenas salientar os aspectos geomorfo-
lógicos e paisagísticos mais importantes (para estudos mais
aprofundados conf. por ex., A. B. FERREIRA, 1978), uma
vez que a arte de ar livre do Côa se encontra profunda-
mente ligada à paisagem e aos elementos naturais. 
O complexo do Côa é geograficamente circunscrito, como
é natural. Embora não saibamos ainda com exacto rigor os
limites da sua área de distribuição, já conhecemos o sufi-
ciente para os delimitar, e podemos hoje afirmar que a sua
área espacial coincide aproximadamente com a traçada em
1996 para a área do PAVC, com as únicas excepções, para
já, dos dois núcleos situados na margem direita do Douro,
o qual serve aqui precisamente de fronteira ao PAVC.
Trata-se assim de uma área com aproximadamente 20.000
hectares, orientada de Sul para Norte, tendo como eixo
central o Côa, numa extensão aproximada de 17 km, desde

a Faia na extremidade Sul até à foz do Côa. Este eixo con-
tinua por mais uns 5,5 km na direcção Sul-Norte com o
próprio rio Douro, desde a foz do Côa até à foz da ribeira
do Arroio, altura em que o Douro inflecte para Oeste,
entre a foz da ribeira do Arroio e o Pocinho, e onde se
situa um dos últimos núcleos detectado, o Vale Escuro,
que se substituiu ao Vale da Casa como extremidade seten-
trional da distribuição da Arte do Côa. 
A Leste, pode definir-se o Douro como fronteira, ainda
que permeável, até à ribeira de Aguiar, que serve de limite
nesta zona. A Canada do Arrobão e o Vale de João
Esquerdo são actualmente os limites orientais da distribui-
ção das gravuras, surgindo logo a seguir a ribeira de
Aguiar, onde nada se conhece por enquanto. No entanto,
a Leste da ribeira de Aguiar, na escavação arqueológica do
sítio romano do Olival dos Telhões, apareceu recente-
mente uma pedra nos derrubes de uma das estruturas
romanas exumadas que ostentava um pequeno conjunto
de figuras incisas típicas da Idade do Ferro (S. Cosme, no
prelo), enquanto que João Zilhão, a partir de informações
da população local, refere a possível existência de gravuras
na zona actualmente submersa da foz da ribeira de Aguiar
(J. ZILHAO, 1997: 20). A Oeste, podemos definir o limite
pela linha dos planaltos sobre o Vale da Veiga e a falha
geológica da Vilariça, sendo os núcleos do Tudão e dos
Tambores os mais ocidentais. 

Gráfico. 1. Evolução das descobertas de rochas decoradas desde 1994 até Julho de 2006. Entre paréntesis, o numero de sitios conhecidos 
no final de cada ano.
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A Sul, como já vimos, o núcleo da Faia é actualmente o
limite meridional da Arte do Côa. Ou seja, a Arte do Côa
encontra-se numa área cujos eixos têm cerca de 23 km de
comprimento na direcção Sul-Norte e 14 km na direcção
Leste-Oeste. 
Geologicamente, há três factores essenciais que caracteri-
zam esta área: os granitos a Sul, os xistos a Norte, e uma
única pequena mancha intrusiva de quartzitos no meio dos
xistos (Fig. 1), que formam o Monte de São Gabriel. Esta
simplicidade é em traços muito gerais, pois se descermos
ao detalhe o quadro complica-se bastante mas, do ponto
de vista da distribuição da arte rupestre, essa complexifi-
cação terá pouca relevância. 
No tocante à geomorfologia e à paisagem, esta é marcada
claramente pelo relevo do Monte de São Gabriel, formado
por duros quartzitos que sobreviveram melhor à erosão,
elevando-se assim cerca de 200 m acima da linha dos pla-
naltos xistosos e graníticos, que o rodeiam. De resto, esta
é uma região marcada por um relevo aplanado, o final da
Meseta, a uma cota média um pouco superior aos 400 m,
com poucas colinas. 
Na zona que nos interessa distinguem-se três grandes uni-
dades planálticas: em primeiro lugar, o planalto xistoso de
Vila Nova de Foz Côa, delimitado entre o Pocinho a
Norte, o Douro e o Côa a Leste, o Vale da Veiga a Oeste,
e terminando a Sul um pouco antes da aldeia da Muxagata,
sensivelmente onde arrancam as linhas de água de Vale de
Videiro e Vale de Figueira. 
Para Sul deste planalto situa-se um outro, o planalto das
Chãs, separado do anterior pela bacia da ribeira de Piscos.
Inicia-se ainda em zona de xistos, sobre esta ribeira, onde
esta inflecte o seu curso bruscamente para Leste, mas logo
entra a Sul para os granitos, estendendo-se ao longo da
margem esquerda do Côa até à Faia. 
Na outra margem do Côa fica o terceiro dos planaltos da
região, que podemos designar como planalto de Algodres,
e que é a mais extensa das três unidades geomorfológicas,
estendendo-se desde a foz do Côa até Almendra, rodeando
o Monte de São Gabriel nos terrenos de xisto, e prosse-
guindo de Almendra até à Faia, já em terrenos graníticos. 
Por fim, um último elemento fundamental desta geomorfo-
logia e essencial no que toca à prospecção de arte rupestre,
são as inúmeras linhas de água que rasgam os planaltos. As
principais são, naturalmente, o Côa e o Douro, com vales
amplos e profundamente cavados, com um desnível supe-
rior a 200 m em relação à linha dos planaltos. O Côa está
profundamente encaixado na zona granítica, com encostas
extremamente abruptas, que na zona dos xistos adoptam
um perfil em V, mais suave e aberto. Há na zona três linhas
de água secundárias mas de alguma importância, a ribeira
de Aguiar, afluente do Douro, que forma o limite Sudeste da

área do PAVC, e as ribeiras de Piscos e de Massueime,
ambas afluentes do Côa na sua margem esquerda, a pri-
meira na zona central da área do Parque, correndo em zonas
de xisto, e guardando no seu troço final um dos mais impor-
tantes núcleos de gravuras do Côa; e a segunda no limite Sul
do Parque, desaguando ligeiramente a jusante da Faia, em
zona granítica. Não se conhecem ainda vestígios de arte
rupestre nesta ribeira, cuja prospecção se afigura bastante
difícil mas prometedora. Finalmente, há uma miríade de
pequenas linhas de águas, geralmente na ordem de 1 ou 2
kms de comprimento, localmente designadas de duas for-
mas diferentes: ribeiras, caso tenham nascente e caudal pró-
prio, ainda que a maioria seque no Verão, normalmente com
origem na zona planáltica, e canadas, quando não passam de
linhas de escorrência das águas pluviais das encostas, tendo
também em regra vales profundamente cavados, ainda que
de menores dimensões. A grande maioria das rochas histo-
riadas do Côa encontram-se nestas diferentes linhas de
água, seja nas encostas do Côa ou do Douro, seja nos peque-
nos vales secundários. 

A GEOLOGIA E A ARTE RUPESTRE

Quartzitos
Na área em apreço existe apenas a mancha quartzítica do
Monte de São Gabriel, que tem uma forma ovalada, esten-
dendo-se de Leste para Oeste, da Quinta do Bravio até à
capela de São Gabriel, com aproximadamente 2.400 m de
comprimento por pouco mais de 800 m de largura. A ver-
tente superior Sul e Sudoeste é assinalada por uma longa e
elevada crista, com algumas descontinuidades, perfeita-
mente destacada na paisagem, que se estende por quase
todo o comprimento da própria mancha quartzítica. Aqui,
como em qualquer outra zona quartzítica, e em particular
nas zonas de crista, poderemos encontrar pinturas em
especial do tipo esquemático, conhecendo-se aliás já uma. 
Existem duas outras ocorrências que, não sendo embora
quartzitos, configuram situações semelhantes às cristas
quartzíticas, sendo igualmente sítios onde, em princípio,
deveremos esperar encontrar pinturas, mais do que gravu-
ras. Uma fica logo em frente ao Monte de São Gabriel, na
margem oposta do Côa, e trata-se de um conjunto de aflo-
ramentos na vertente superior Sul do Monte Fariseu, sobre
a foz da ribeira de Piscos. Embora se tratem de xistos, for-
mam uma grande e alta crista, que se prolonga por cerca
de 500 m, muito similar à típica crista quartzítica, na dis-
posição das superfícies e nos variados abrigos e palas que
aqui se encontram, assim como na própria textura e
grande dureza das superfícies. Outro caso encontra-se na
margem superior direita da ribeira de Massueime, sobre a
foz, muito perto da orla do planalto, onde se vê uma crista
de quartzo. Tal como os afloramentos do Fariseu não foi
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ainda prospectada mas, do que à distância se observa,
apresenta alguns abrigos e palas com bom potencial. 

Granitos
Os terrenos graníticos ocupam uma grande mancha quase
contínua, na zona Sul do Parque, ocupando quase todo o
planalto das Chãs e cerca de metade do planalto de Algo-
dres, formando, na área que nos interessa, um quase rec-
tângulo, com cerca de 8 km de comprimento por 6 km de
largura. Dentro desta área existem variados tipos de grani-
tos, mas na maioria dos casos essas diferenças não parecem
relevantes relativamente à prospecção rupestre, com uma
única excepção. 
Esta diversidade de tipos graníticos tem maior expressão nas
áreas planálticas, enquanto que no vale encaixado do Côa
ocorre sobretudo um tipo particular de granito, o chamado
granito da Meda, que é também dominante nas restantes
zonas, havendo no entanto uma pequena mancha circuns-
crita dos granitos da ribeira de Massueime, que ocorre em
ambas as margens do Côa na zona da Faia. Ora, é precisa-
mente nesta mancha que se encontram todas as rochas deco-
radas presentemente conhecidas da Faia, enquanto que no
granito da Meda apenas conhecemos o abrigo pintado da
Ribeirinha e uma das rochas com covinhas dos Tambores. 

Sendo certo que a área granítica em geral se encontra
ainda pouco prospectada e mal caracterizada do ponto de
vista da distribuição da arte rupestre, o que já conhecemos
da região permite-nos afirmar que, de uma forma geral, o
granito da ribeira da Massueime parece oferecer boas
superfícies para a existência de pinturas e gravuras,
enquanto que no granito da Meda só excepcionalmente
isso acontece. Pudemos comprovar isso mesmo numa pri-
meira prospecção, não sistemática, que realizamos em
2006 na margem direita do Côa, numa extensão de quase
3 km, e em que constatámos a baixa qualidade das super-
fícies (tipo Meda) da área, e a aparente inexistência de arte
rupestre. 
Se esta distinção entre tipos diferentes de granitos poderá
ter alguma importância para a prospecção rupestre, bas-
tante mais relevante parece ser a implantação particular dos
afloramentos graníticos nas diferentes morfologias do
relevo, de tal forma que podemos distinguir três situações
diferentes: os granitos de planalto, os de encosta, e os de rio. 
A disposição dos afloramentos nas zonas planálticas forma
aqui o típico “caos de blocos”, tão característico das áreas
graníticas. Sendo certo que em algumas zonas da Penín-
sula estas áreas oferecem múltiplos exemplos de arte
rupestre, tanto pré-histórica como mais recente, tal não
parece ser o caso aqui nos planaltos graníticos do Côa.

Fig. 2. O vale
encaixado do Côa na

zona granítica da Faia.
O terraço em primeiro
plano tem vestígios de

ocupação paleolítica. 
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Pese embora a falta de prospecção orientada para a arte
rupestre nesta área específica, o facto é que os técnicos do
PAVC já a prospectaram intensamente em busca de outros
vestígios arqueológicos, os quais foram detectados em
abundância, mas tendo apenas sido encontrada, até ao
momento, uma única rocha com covinhas nos Tambores.
Os abrigos são frequentes, como é normal no meio dos
grandes blocos graníticos, mas embora se conheçam
alguns com vestígios de ocupação, nenhum até ao
momento revelou evidências de arte rupestre. Existem
também numerosos afloramentos graníticos com disposi-
ção sub-horizontal, alguns dos quais com boas ou mesmo
excelentes superfícies para a realização de gravuras, e
embora até ao momento todos os que observámos se ten-
ham revelado vazios, não é impossível que futuramente
algo possa ser detectado. 
O mesmo se pode dizer dos granitos de rio, onde encaixam
os múltiplos blocos de disposição sub-horizontal situados
nas próprias margens fluviais, frequentemente em leito de
cheia. Nas pequenas ribeiras são raros, mas são frequentes
no Côa e também na ribeira de Massueime. De uma forma
geral, estes afloramentos apresentam excelentes superfí-
cies, duras e lisas, muito apropriadas para a realização de
gravuras, mas até ao momento nem uma única aqui foi
encontrada. Se admitíssemos a gravação destas superfícies
em tempos pré-históricos, poderíamos pensar que as fre-
quentes cheias dos rios teriam erosionado muitas delas,
mas a sua total ausência leva-nos a pensar que este meio
específico de suporte não terá sido utilizado, a não ser oca-
sionalmente, e nunca com a frequência com que se encon-
tram nos xistos mais a jusante. 

Com a única excepção da rocha dos Tambores, na orla do
planalto das Chãs, todas as superfícies graníticas historia-
das são verticais e situadas nas encostas sobre linhas de
água. Uma é o abrigo pintado e isolado da Ribeirinha, mas
a zona ainda não foi totalmente prospectada e poderão
aqui aparecer outras ocorrências. As restantes ficam na
Faia. Assim, embora o número total de rochas graníticas
historiadas no conjunto da Arte do Côa seja muito
pequeno, a sua importância científica transcende grande-
mente o seu número, justificando plenamente que se
invista na prospecção dos vales graníticos do Côa e seus
afluentes. 

Xistos
Os xistos ocupam a maior parte da área do Parque
Arqueológico, e é nas suas superfícies que se encontra a
esmagadora maioria das gravuras (e algumas raras pintu-
ras) da Arte do Côa. 
Estes xistos integram o grande complexo xisto-grauvá-
quico das Beiras e Douro Português, e são geologicamente
divididos em diversos subtipos. Na área que nos interessa
encontramos três tipos diferentes de afloramentos, que no
essencial se distribuem em grandes bandas paralelas,
orientadas grosso modo na direcção Leste-Oeste, estando
em todos os casos presentes em ambas as margens do Côa. 
Mais a Sul surge a primeira destas três faixas, da Formação
de Rio Pinhão, que contacta a Sul com os granitos e a Norte
com a Formação de Pinhão. Ao contrário das outras duas
formações de xistos, que atravessam longitudinalmente toda
a área do Parque, esta última interrompe-se bruscamente a
Leste contra os granitos da Ribeirinha, na zona do Fumo, e
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Fig. 3. O monte e terraço holocénico da Penascosa, vistos da Quinta da Barca. 
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tem uma largura Norte-Sul pouco superior a 3 kms, esten-
dendo-se no vale do Côa desde a zona da Cardina até à
Quinta da Barca. Do ponto de vista da prospecção rupestre,
é claramente a zona menos conhecida do Parque e onde
menos trabalho se tem feito. Nenhum dos 36 núcleos
conhecidos da Arte do Côa se localiza nesta faixa. 
A faixa seguinte é a chamada Formação de Pinhão, que
contacta a Sul com a Formação de Rio Pinhão e com os
granitos, e a Norte com a Formação da Desejosa. É bas-
tante estreita, oscilando entre pouco mais de 1 km e os
1800 m de largura máxima. No Côa tem cerca de 1200 m
de largura, estendendo-se desde a Quinta da Barca até aos
primeiros terrenos da Quinta de Ervamoira, e abrange uni-
camente três núcleos conhecidos de gravuras: a Quinta da
Barca, que apesar de estar na zona de transição tem todas
as suas rochas historiadas dentro desta formação, a Penas-
cosa e a Ribeira das Cortes. 
Por fim, a última e a mais importante das formações de xis-
tos é a da Desejosa, que ocupa a maior parte da área do
Parque e abrange quase todos os núcleos da Arte do Côa,
incluindo os da margem direita do Douro. 
É difícil dizer se as dissemelhanças geológicas entre estes
três diferentes tipos de xisto têm alguma influência signifi-
cativa na distribuição da Arte do Côa. Conhecemos ainda
mal os xistos da Formação de Rio Pinhão, mas do que já
observámos as suas superfícies parecem ser bastante duras,
pouco apropriadas à gravação. De uma forma geral, a For-
mação da Desejosa parece apresentar superfícies mais lisas
e suaves do que a Formação de Pinhão. No entanto,
encontram-se gravuras em abundância em ambos os tipos
de xisto, tanto filiformes como picotagens, e também é
verdade que, dentro de qualquer uma destas formações é
bem visível uma ampla diversidade de superfícies, com
grande variedade de cores, texturas e graus de dureza, pelo
que admitimos que também na Formação do Rio Pinhão
possam vir a ser encontradas outras ocorrências de arte
rupestre.
Assim, para a prospecção rupestre, parece claramente ser
mais importante a localização topográfica dos afloramen-
tos do que o seu tipo geológico específico. Tal como fize-
mos para os granitos, podem dividir-se os afloramentos em
xistos de planalto, de rio e de encosta. 
Ao contrário dos granitos do planalto, muito aflorados, os
planaltos de xistos são mais despidos de afloramentos, e
estes apresentam em geral superfícies de má qualidade,
tanto as verticais como as horizontais, pelo que serão pou-
cas as gravuras que aqui possam existir, e certamente que
nenhumas pinturas. A existirem gravuras nestas implanta-
ções, pensávamos que seriam essencialmente picotagens,
com cronologias não muito antigas, e dificilmente conside-
rávamos como possível a existência aqui de gravuras paleo-

líticas ou da Idade do Ferro, que são o que caracteriza o
essencial da Arte do Côa. No entanto, uma recente desco-
berta fez-nos rever este pressuposto, implicando ao mesmo
tempo um alargamento considerável da área prospectável.
Com efeito, em finais de Junho de 2006 identificou-se a
Rocha 1 do Tudão, situada em pleno planalto de Foz Côa,
não longe dos limites da povoação, e que está repleta de
gravuras filiformes paleolíticas e proto-históricas, de
grande qualidade. Trata-se de um painel vertical, em tudo
semelhante aos que se encontram nos vales, mas situado
sobre uma das pequenas e discretas linhas de água que sul-
cam o planalto, e que mal chegam a formar um vale esca-
vado. No caso concreto, trata-se de uma das linhas de água
que, juntando-se a outras similares, formam o início da
ribeira de Vale de Cabrões, a qual só mais de 1 km adiante
começa a escavação do seu vale na encosta sobre o Douro.
Ou seja, esta descoberta demonstra mais uma vez a distri-
buição marcadamente territorial da Arte do Côa, que assi-
nala e monumentaliza todas as diferentes implantações
topográficas do seu território, sempre associada às linhas
de água, não aparecendo só junto ao fundo dos vales.
Assim, nas encostas dos vales adjacentes as rochas historia-
das distribuem-se desde os fundos até à orla do planalto (a
Quinta da Barca é um bom exemplo desta distribuição
espacial, e a recente prospecção sistemática na Foz do Côa
demonstra perfeitamente esta mesma amplitude, com mais
de 200 m de diferença de cota entre as rochas mais altas e
as mais baixas), enquanto que nas pequenas linhas de água
as gravuras se encontram desde a foz até praticamente à
nascente, passando por todos os pontos intermédios do
vale. O Tudão e Vale de Cabrões são o melhor exemplo
desta ampla distribuição. Vale de Cabrões tem gravuras
desde a foz até à cabeceira do encaixe profundo do vale,
podendo-se considerar o Tudão como o início da pequena
bacia hidrográfica de Vale de Cabrões. Outros bons exem-
plos desta distribuição alargada são o Vale de José Esteves
ou o Vale do Forno, entre outros. 
Os xistos de rio são bem representados pelos afloramentos
horizontais em terraço do Vale da Casa, que estão repletos
de gravuras. É provável que em muitos outros pontos do
Douro e do Côa existissem estas bancadas, e que possa
haver muito mais gravuras em disposição sub-horizontal
do que as que hoje conhecemos, não só pré e proto-histó-
ricas como as do Vale da Casa, como talvez também
paleolíticas, à semelhança do que sucede em Siega Verde
(cf. J. ALCOLEA, R. DE BALBÍN 2006). No entanto, as
águas da albufeira do Pocinho submergiram todas estas
bancadas no Douro e quase todas as que poderiam existir
no Côa, cuja existência conhecemos apenas por algumas
fotografias antigas, onde são visíveis bancadas deste tipo.
Nos poucos quilómetros de xistos do vale do Côa fora da
influência do Pocinho, entre as zonas da Cardina e da
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Quinta de Ervamoira, estas bancadas são raras, não se
conhecendo aqui nenhuma ocorrência. 
Por fim, os xistos de encosta, que é onde se concentra a
maioria da Arte do Côa. Aqui devemos distinguir duas
situações, importantes do ponto de vista da prospecção
rupestre. Por um lado, há o típico painel vertical e, por
outro, há bancadas horizontais na base destes painéis.
Estas bancadas são menos frequentes que os painéis verti-
cais e apresentam normalmente superfícies muito erosiona-
das e rugosas, pouco propícias à gravação. Conhecem-se,
no entanto, algumas raras gravuras nestas bancadas, geral-
mente da Idade do Ferro, como a Rocha 3 de Vale de
Cabrões, ou a Rocha 6 do Vale do Forno, mas também
pré-históricas, como a Rocha 28 do Vale da Casa. O
número de exemplares conhecidos neste tipo de implanta-
ção é porém extremamente reduzido mas, como veremos,
é também uma situação de jazida que facilmente escapa à
prospecção, e haverá ainda bastantes destas superfícies
historiadas por descobrir. 
Quanto aos painéis verticais nas encostas, constituem o
suporte mais típico da Arte do Côa, concentrando a grande
maioria dos motivos gravados de todas as épocas. Distri-
buem-se frequentemente em amplas e bem visíveis banca-
das paralelas, acompanhando as curvas de nível, com os
painéis fronteiros às linhas de água. Devido a um curioso

fenómeno geológico, a fragmentação dos afloramentos nas
encostas é normalmente mais intensa nas margens esquer-
das do que nas direitas, tanto no Côa como nos afluentes e
subafluentes, o que faz com que haja mais rochas historia-
das nas margens esquerdas. O Côa apresenta mais núcleos
na margem esquerda, e ali estão os mais importantes, sendo
a Penascosa a única excepção de monta. O mesmo se pode
dizer em relação ao Douro. Por outro lado, na maioria das
pequenas linhas de água as rochas historiadas estão maiori-
tariamente distribuídas pelas margens esquerdas, com pou-
cas excepções, como a Rocha 16 do Vale de José Esteves, as
Rochas 4, 12 e 13 da Broeira, ou a Rocha 2 do Fariseu,
entre outras (esta irrelevância numérica não se estende
necessariamente à qualidade estética dos painéis, como o
demonstram o veado da Rocha 2 do Fariseu ou a magnífica
Rocha 16 do Vale de José Esteves). 
Por outro lado, em quase todos os casos, o painel gravado
corresponde à superfície de fracturação do afloramento,
paralelo à encosta, onde estão as melhores superfícies, mas
também se conhecem alguns casos em que os painéis laterais
dos afloramentos têm gravuras, embora em reduzido
número. Também nestes casos só se conhecem gravuras
modernas e proto-históricas, estando ausentes desta parti-
cular situação as gravuras paleolíticas ou da pré-história
recente. 
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Fig. 4. O Monte Fariseu e a Ribeira de Piscos, vistos do alto do Monte de São Gabriel. À esquerda, a quinta de Ervamoira. 
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A PROSPECÇÃO
Como vimos, desde a identificação da Arte do Côa que as
descobertas de novas superfícies historiadas se sucederam
a um ritmo intenso. Pode dizer–se que inicialmente os
esforços de prospecção se desenvolveram no sentido de
caracterizar os diferentes núcleos de gravuras bordejando
o Côa e o Douro, partindo-se depois, em alguns destes
núcleos, para uma prospecção mais intensa, descobrindo-
-se grande parte das suas rochas historiadas e quase todas
as mais importantes. 
Como é natural, face aos meios disponíveis e às priorida-
des da investigação, fizeram-se opções, e se alguns núcleos
foram repetidamente trabalhados e divulgados, outros
poucas vezes foram visitados após a sua identificação. Até
2004, nenhum núcleo rupestre se podia considerar inteira-
mente prospectado. A vastidão e dificuldades da área em
causa nunca permitiram a sua prospecção sistemática. Mas
os trabalhos e as descobertas deixavam perceber que seria
grande a quantidade de rochas por detectar, e que a com-
plexidade na sua distribuição era também considerável.
Parece-nos evidente que uma cabal compreensão da Arte
do Côa exige antes de tudo uma correcta caracterização da
sua distribuição, pelo que se tornava essencial fazer uma
prospecção sistemática dos seus diversos núcleos identifi-
cados e suas envolventes. 

A prospecção sistemática
O objectivo da prospecção sistemática é simples: dentro de
uma determinada área, pretendem-se identificar e registar
todas as manifestações rupestres que ali existam. Tendo
em conta que a única forma de saber se determinado aflo-
ramento tem ou não arte rupestre é observá-lo directa-
mente (não existe e é pouco previsível que alguma vez
venha a existir, tecnologia de detecção remota de arte
rupestre). À semelhança de qualquer outro tipo de pros-
pecção arqueológica sistemática, o método passa por per-
correr o terreno de forma ordenada, tentando neste caso
garantir que nenhum afloramento escapa à observação. No
final de um dia de trabalho teremos uma determinada
mancha de terreno percorrida, a que chamamos mancha
de prospecção, cujos limites são assinalados com GPS, e
em cujo interior se pode garantir que conhecemos todas as
manifestações de arte rupestre ali existentes. No dia
seguinte recomeça-se rigorosamente onde se terminou, até
perfazer a totalidade da área pretendida, o que corres-
ponde ao conjunto das manchas de prospecção. 
Este método é, obviamente, moroso, mas revela-se eficiente
em zonas com grandes concentrações de rochas historiadas,
como é o caso do Côa. Será obviamente tanto mais fácil e
rápido de aplicar quanto mais reduzida for a área e menos
difícil a sua topografia. No caso do Côa, os dois factores con-

jugam-se adversamente, pelo que a prospecção sistemática
da sua área demorará anos a fazer, e terá que ser criteriosa-
mente aplicada. Nesta zona, este método revela-se bem
apropriado para a prospecção dos xistos, mas bastante
menos para as áreas graníticas. A diferença entre as duas
situações é que, no vale do Côa, as encostas graníticas são
imensas superfícies rochosas com pequenas clareiras livres
de afloramentos; pelo contrário, as encostas xistosas são
grandes superfícies abertas, com os afloramentos de xisto
irrompendo de forma mais ou menos desordenada. A quan-
tidade e densidade dos afloramentos de xisto varia conside-
ravelmente, desde as encostas quase despidas às quase
totalmente preenchidas por rochas mas, de uma forma geral,
os afloramentos de xisto são perfeitamente delimitáveis. 
A prospecção sistemática do Côa iniciou-se em princípios
de 2005, tendo-se começado pelo núcleo da Foz do Côa,
em cuja mancha superior se irá instalar o futuro Museu de
Arte e Arqueologia do Vale do Côa. Toda a área deste
núcleo foi prospectada, o mesmo acontecendo com o Fari-
seu, tendo outros cinco núcleos sido parcialmente pros-
pectados: dos Moinhos de Cima prospectou-se quase toda
a área que apresenta afloramentos; no Vale do Forno pros-
pectou-se a zona da foz, na Broeira uma pequena parte na
zona superior, em Vale de Moinhos iniciou-se a prospec-
ção sistemática total, e da Bulha prospectámos muito
recentemente a zona central da encosta. 
Em todos estes casos os resultados foram plenamente satis-
fatórios, tendo-se sempre registado o aparecimento de
novas rochas decoradas. Assim, nos Moinhos de Cima pas-
sámos das 10 rochas conhecidas para um total de 25. Na
Bulha, as 40 rochas registadas fazem deste núcleo o ter-
ceiro maior, só atrás da Canada do Inferno e da Foz do
Côa. No Fariseu, um núcleo que já era bem conhecido,
passou-se ainda assim de 11 para 18 rochas. Quanto à Foz
do Côa, apesar das 17 rochas de diferentes cronologias que
já se conheciam, podia considerar-se um núcleo mal conhe-
cido, e a prospecção sistemática superou largamente as já
de si elevadas expectativas que este local despertava: no
final da prospecção tínhamos a notável cifra de 186 rochas
registadas, a maioria das quais com gravuras paleolíticas,
fazendo da Foz do Côa a maior concentração de gravuras
da Arte do Côa (A. M. BAPTISTA, M. Reis, no prelo). No
entanto, recorde-se que a barragem do Pocinho alteou
aqui bastante as águas, sendo previsível que o número total
de rochas deste núcleo possa ultrapassar as duzentas. 
Refiram-se também as disparidades de tempo necessário à
prospecção dos diferentes núcleos, devido às característi-
cas especiais de cada um deles. Exemplifique-se com os
dois núcleos totalmente prospectados, o Fariseu e a Foz do
Côa, que formam curiosamente dois exemplos extremos.
O Fariseu é um núcleo pequeno, com baixa densidade de
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afloramentos, relativamente pouca vegetação, topografia
mais acessível e poucos achados novos, tendo a sua pros-
pecção sido feita em apenas 5 dias. Pelo contrário, a Foz
do Côa, não sendo um dos maiores núcleos, embora de
apreciáveis dimensões, tem, no entanto, imensos aflora-
mentos, muitos deles com gravuras, e é uma encosta de
acentuado declive e coberta de matagal, a prospecção total
da sua área necessitou de 73 dias de trabalho de campo. 

LIMITES E CONSTRANGIMENTOS 
À PROSPECÇÃO

Já se disse que o objectivo da prospecção sistemática era
encontrar todas as gravuras ou pinturas que é hoje possí-
vel detectar. Idealmente, o objectivo seria encontrar todas
as manifestações de arte rupestre que alguma vez tenham
existido na área em causa mas, realisticamente, sabemos
que isso não será possível, quer porque houve rochas ou
motivos destruídos, quer porque estão ocultos ou fora das
possibilidades da observação. 

Destruição de rochas
Em toda esta área existem evidências, directas e indirectas,
da destruição, ao longo dos tempos, de rochas e motivos.

Esta destruição tem muitas causas e terá existido desde sem-
pre. Os factores de degradação natural das rochas são um
importante e perene elemento de destruição, assumindo no
Côa, essencialmente, duas formas distintas: a primeira é o
efeito de toppling, que provoca, por gravidade, a queda de
blocos inteiros da parte superior dos afloramentos, a outra
é a degradação, fracturação ou lascamento das superfícies
gravadas. São numerosos os exemplos no Côa destas des-
truições, com rochas parcialmente mutiladas e motivos
truncados, e é possível que algumas rochas gravadas tenham
visto os seus motivos desaparecer por completo devido a
alguma destas causas (análises mais completas sobre os
diversos factores de degradação das rochas do Côa e sobre
os programas de gestão e conservação do PAVC podem ser
lidas em A. P. B. FERNANDES, 2004, 2006, neste volume, e A.
P. B. FERNANDES et al., no prelo). 
No entanto, cremos que a maior taxa de destruição se terá
iniciado com a época moderna, coincidindo com a plena
expansão das actividades humanas para todas as áreas do
vale, com a intensa exploração, agrícola e não só, das
encostas e dos fundos dos vales. Diversas datas gravadas
permitem-nos assinalar o início dessa ocupação em finais
do século XVI ou princípios do XVII, intensificando-se
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Fig. 5. As cicatrizes da abandonada barragem do Côa, na margem direita. À direita o vale da Canada do Amendoal, e à esquerda o vale do Meijapão. 
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largamente no século XVIII, com a plantação generalizada
de vinha em socalcos. Naturalmente, os tipos de explora-
ção e a sua intensidade terão variado ao longo dos tempos,
e desde sempre que algum tipo de exploração terá havido
nas mesmas áreas de implantação da Arte do Côa, mas a
alteração em larga escala da paisagem só deverá ter ocorrido
com a ocupação agrícola das encostas, a partir do século
XVII. A data rupestre mais antiga que conhecemos no Côa é
de 1600 e encontra-se na Rocha 24 da Canada do Inferno,
seguida da de 1604, na Rocha 10 de Vale de Moinhos. Esta
ocupação foi tão intensa que, apesar do abandono que
parte das encostas do Côa e do Douro hoje apresentam,
pode dizer-se que praticamente nenhum sector dessas
encostas terá escapado a uma ou outra forma de explora-
ção, pois até nos sítios mais inacessíveis encontramos ves-
tígios de socalcos ou muros de propriedades. Estes dois
tipos de construção são os mais frequentes e os que mais
pedra necessitam, mas outras construções existiram que
utilizaram também grande quantidade de pedra, como
casas e casebres agrícolas, pombais, eiras, fontes, antigos
caminhos calcetados, moinhos, etc. 
Todas estas construções utilizaram muita pedra, que era
obtida localmente, e são abundantes os vestígios de peque-
nas pedreiras não industriais, que destruíram numerosos
afloramentos, muitos dos quais poderiam ter gravuras. Evi-
dências directas destas destruições encontram-se em alguns
dos núcleos, com algumas pedras com restos de gravuras
antigas utilizadas em construções. É bem conhecido o
muro da Penascosa com restos de motivos paleolíticos
picotados (A. M. BAPTISTA, M. V. GOMES, 1997: 363-364,
406), mas conhecem-se outros casos, todos com gravuras
filiformes paleolíticas ou proto-históricas, na Foz do Côa
ou em Vale de Cabrões. Também no Tudão, intensamente
agricultado e murado, se encontram várias pedras em
muros com vestígios de gravuras antigas. Como é normal,
estes restos de gravuras estão muito fracturados e alguns
dos seus motivos são irreconhecíveis. Uma feliz excepção é
uma figura de cavalo filiforme paleolítico, incompleto mas
perfeitamente reconstituível, numa pedra num murete de
suporte de uma oliveira, na Foz do Côa (A. M. BAPTISTA,
M. Reis, no prelo). Também recentemente se identificou
num muro de uma propriedade dentro da própria área
urbana de Vila Nova de Foz Côa, não longe da sede do
PAVC e CNART, um conjunto de pedras com traços apa-
rentemente antigos, reforçando a ideia que o tipo de locali-
zação da Rocha 1 do Tudão poderá não ser ocasional. 
Assim, tendo estes dados em conta, e olhando para o
aspecto de muitas destas encostas, repletas de muros e
socalcos, seríamos tentados a pensar que poucos aflora-
mentos restariam intactos nessas zonas e certamente pou-
cas rochas historiadas. No entanto, a realidade é bem
diferente. Um pouco por toda a parte, seja em núcleos

pouco ou muito prospectados, se encontram numerosas
rochas, historiadas ou não, por entre muros e socalcos.
Esta aparente contradição poderá ser explicada de forma
simples. A grande maioria dos vestígios construtivos das
encostas é anterior à crise da filoxera, da primeira metade
do século XIX, o que significa que foram construídos
manualmente, sem recurso a maquinaria. Uma vez que os
afloramentos de xisto se dispõem frequentemente em
compridas bancadas segundo as curvas de nível da
encosta, formando plataformas naturais, então estes aflora-
mentos foram aproveitados como suporte para os socal-
cos, o que é visível em inúmeros casos, em vez de serem
destruídos para a sua construção. Isso não invalida, natu-
ralmente, que alguns afloramentos tenham sido de facto
destruídos para extracção de pedra, mas sabendo-se como
os xistos fracturam intensamente com o tempo, é também
natural, como ainda hoje acontece, que o solo estivesse
juncado de pedra solta, sendo assim muito fácil a sua utili-
zação para a construção, com a vantagem adicional de
libertar o solo para a agricultura. 
Esta utilização não destrutiva dos afloramentos pelos agri-
cultores tem ainda um outro curioso exemplo, que é o das
suas paredes verticais serem frequentemente utilizadas como
paredes de fundo dos pequenos casebres agrícolas. Quando
estas paredes se encontravam gravadas, os proprietários fica-
vam com uma decoração interior de luxo! O primeiro des-
tes casos detectado foi o da Rocha 17 de Vale de Cabrões,
com uma bela figura de cervídeo paleolítico de traço múlti-
plo, no interior de um pequeno barracão de xisto. Também
na Foz do Côa, nos Moinhos de Cima e na Bulha há alguns
casos idênticos, com algumas gravuras de grande qualidade,
como as Rochas 52 e 138 da Foz do Côa, com gravações res-
pectivamente paleolíticas e proto-históricas. 
Os factores de degradação natural dos afloramentos e a
exploração económica do território a partir da época
moderna são as principais causas de destruição de rochas
e motivos, e os mais generalizados e disseminados por toda
a área. Mas também a industrialização e as grandes obras
públicas são factores de destruição, embora mais localiza-
dos e com poucos exemplos, até porque se trata de uma
região pobre do interior português, com baixa dinâmica
económica e construtiva. 
A primeira destas obras com maior impacto na zona é a
abertura da linha de caminho de ferro entre o Porto e Sala-
manca, em finais do século XIX. Nesta zona, a linha de
caminho de ferro foi implantada ao longo da margem
esquerda do Douro, com a abertura de uma larga trincheira
para a instalação das linhas. Particularmente no troço entre
a Foz do Côa e Vale de Cabrões é bem visível a grande
quantidade de afloramentos destruídos nesta trincheira, e
um achado recente na Foz do Côa é elucidativo quanto ao
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potencial destrutivo desta obra. Aqui, na parte superior da
trincheira, encontramos um painel que mantém a superfície
antiga, por mero acaso não destruída, e repleta de gravuras
filiformes paleolíticas de grande qualidade, tendo sido
registada como a Rocha 103. É praticamente o único painel
que mantém a superfície original, entre uma grande quan-
tidade de outros destruídos. 
Outro factor de destruição terá sido a abertura de estradas
e caminhos rurais, havendo uma grande profusão destes
últimos um pouco por toda a parte. Quanto às estradas
alcatroadas, há essencialmente duas que poderão ter des-
truído afloramentos. Uma é a estrada de acesso à antiga e
já desactivada estação de caminho de ferro do Côa, que
desce ao longo do Vale de José Esteves e chega ao Douro,
junto à foz do Côa, passando ao lado de algumas rochas
paleolíticas importantes. No entanto, esta estrada em par-
ticular foi alcatroada sobre um antigo caminho calcetado,
de que ainda restam alguns vestígios, que datará de princí-
pios da Era Moderna, ou talvez mesmo da Idade Média.
Maior potencial destrutivo terá tido a abertura da Estrada
Nacional 222 e, muito particularmente, o troço entre Vila
Nova de Foz Côa e a ponte sobre o rio Côa, que terá sido
aberto nos anos 60 do século passado. Aqui, a estrada
desce primeiro ao longo da ribeira de Vale de Moinhos e
inflecte depois paralelamente ao Côa, cortando os núcleos
dos Moinhos de Cima e do Vale do Forno. A ponte foi
construída sobre um grande conjunto de afloramentos que
faz a separação entre o núcleo do Vale do Forno e da Foz
do Côa, e destruiu várias das suas superfícies, sendo de
realçar aqui a sobrevivente Rocha 6 do Vale do Forno, com
gravuras da Idade do Ferro de grande qualidade. Quanto
à estrada, através de dois exemplos podemos ver que,
muito provavelmente, a sua abertura terá mesmo destruído
algumas rochas. Assim, na parte intermédia de Vale de
Moinhos, imediatamente por cima do talude da estrada,
encontra-se a Rocha 7 deste núcleo, que tem apenas alguns
motivos pouco relevantes da Idade do Ferro, e que esca-
pou por pouco à destruição. Mais abaixo, já sobranceira ao
Côa e a pouco mais de 1 metro do limite da estrada, encon-
tra-se a Rocha 7 dos Moinhos de Cima, igualmente da Idade
do Ferro e com alguns motivos interessantes, nomeada-
mente duas figuras de cervídeos. 
A última grande obra pública que ocorreu na região que
poderá ter destruído gravuras, foi precisamente a constru-
ção da barragem do Côa, iniciada em 1992 e interrompida
em 1995. Esta barragem implantava-se em pleno coração
da Arte do Côa e as enormes cicatrizes deixadas pelas
obras nas encostas são ainda bem visíveis, tendo havido
afectação directa dos núcleos do Rêgo da Vide e Vale de
Moinhos na margem esquerda do Côa e da Canada do
Amendoal, Meijapão e Broeira na margem direita, com
amplas movimentações de terras e múltiplas destruições de

afloramentos. Saliente-se ainda que no caso concreto do
Rêgo da Vide, para além das destruições efectivas de aflo-
ramentos, a parte final da linha de água foi completamente
atulhada sob uma colossal quantidade de pedra, sendo
essa precisamente a zona com maior potencial para a exis-
tência de rochas historiadas!

Ocultação de rochas
A primeira e mais importante causa de ocultação de aflo-
ramentos e rochas historiadas actualmente é, sem dúvida,
a sua submersão nas águas alteadas do Côa e do Douro
devido à construção da barragem do Pocinho e à formação
da sua albufeira, que mantém o nível das águas na zona
afectada a uma cota constante de 125 m. Não levámos
anteriormente em conta a barragem do Pocinho no que
respeita à destruição de gravuras, pois parece-nos pouco
provável que a sua construção tenha originado destruição
directa de rochas historiadas, independentemente dos efei-
tos da submersão para a sua conservação (que nesta altura
não é possível ainda aferir). Mas, embora o paredão do
Pocinho seja relativamente baixo, se comparado por
exemplo com as barragens do Douro Internacional, ou
com o paredão previsto para a ex-barragem do Côa, que
tinha mais do dobro da altura, ainda assim a albufeira
abrange todo o troço do rio Douro até à barragem seguinte
(a espanhola de Saucelle), e ainda uma parte significativa
do troço final do Côa, entre a foz e a Quinta de Ervamoira.
Ou seja, cerca de 9, 5 kms do Côa são afectados pela albu-
feira, assim como todos os cerca de 15 kms do Douro que
estão dentro da área de distribuição da Arte do Côa. 
Dos trinta e seis núcleos presentemente conhecidos, apenas
onze não são afectados por este factor, alguns por estarem
na zona de planalto, como a Ribeirinha, São Gabriel, Tam-
bores ou Tudão, outros por serem subafluentes do Côa ou
do Douro, como os Namorados, o Garrido ou a Canada da
Moreira, e somente quatro dos núcleos directamente sobre
o Côa se encontram a montante da albufeira, a Ribeira das
Cortes, a Penascosa, a Quinta da Barca e a Faia. O grau de
afectação varia, naturalmente, com a altura das águas, sendo
bastante elevada em toda a área afectada no Douro, sempre
na ordem dos 20 m ou mais, uma vez que as cotas do leito
natural do Douro têm pouca variação nesta zona. Já no Côa
essas cotas variam bastante mais, e com elas o grau de afec-
tação, tendo cerca de 20 m na Foz do Côa e Quinta das Tul-
has, aproximadamente 12 m na Canada do Inferno, para se
reduzir a 2 ou 3 m no Fariseu e Ribeira de Piscos, os dois
últimos núcleos ainda dentro da albufeira. 
Presentemente, sabemos com segurança da existência de
cerca de setenta rochas totalmente submersas, em apenas
cinco núcleos: Vale da Casa, Foz do Côa, Canada do
Inferno, Rêgo da Vide e Fariseu (não contabilizamos aqui as
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rochas que estão apenas parcialmente submersas, que são
aliás em escasso número). Raramente as águas da albufeira
do Pocinho baixam acentuadamente, e sempre por períodos
muito curtos, pelo que não tem sido possível detectar mais
rochas submersas noutros núcleos. No entanto, temos todas
as razões para crer que existam muitas outras rochas sub-
mersas, uma vez que há a tendência geral para a densidade
de afloramentos ir aumentando à medida que se desce para
o fundo dos vales. Essa tendência é acompanhada também
pela aumento da densidade de rochas historiadas, sendo
aliás esse aspecto bem notório em três dos cinco núcleos
acima referidos, em que a grande maioria das rochas conhe-
cidas se encontram submersas, com as excepções da Foz do
Côa e do Fariseu. Na Foz do Côa pensamos que poderá
haver muitas rochas gravadas sob as águas; já no Fariseu,
para além da Rocha 1, o aparecimento em escavação da
Rocha 19 deixa adivinhar a possível existência de outras
rochas no sector inferior do terraço fluvial, presentemente
submerso e tapado por sedimentos. 
Um segundo factor possível de ocultação de motivos gra-
vados será o facto de estarem soterrados por sedimentos.
De uma forma geral, a profundidade dos solos nas encos-
tas é pouco elevada, e o nível dos sedimentos raramente
ultrapassa a parte mais inferior das superfícies verticais.
Mas conhecemos motivos gravados quase totalmente ocul-
tos pela terra, como é o caso da Rocha 12 do Fariseu, ou
da Rocha 147 da Foz do Côa. Por outro lado, se de uma
forma geral é pouco provável que os painéis verticais
fiquem totalmente soterrados, já as bancadas rochosas
horizontais na base dos painéis verticais são muito mais
susceptíveis de ocultação. Por exemplo, na Rocha 3 de
Vale de Cabrões, apenas se detectaram gravuras numa
pequena parte do painel horizontal, quase totalmente
coberto por pedras e terra, sendo possível que possa haver
aqui mais gravuras ainda por descobrir. É também possível
que a reduzida quantidade conhecida deste tipo de painéis
historiados se fique a dever, pelo menos parcialmente, ao
facto de muitos estarem cobertos. 

Falhas de detecção de rochas
Em primeiro lugar estão naturalmente as falhas humanas.
Pode-se não detectar uma qualquer superfície gravada (difi-
cilmente acontecerá com superfícies grandes ou médias,
mas é plausível que aconteça com alguns dos painéis mais
pequenos). Pode também acontecer que se observe uma
superfície e não se repare na existência de gravuras, por can-
saço, ou simples falta de atenção, particularmente se os
motivos forem em número reduzido, em traço filiforme e de
pequenas dimensões, como é frequente. 
Aqui devemos também considerar alguns dos factores que
dificultam uma boa visibilidade das gravuras durante a

prospecção. O primeiro são as próprias condições de luz,
que condicionam bastante a apreciação de muitos dos
motivos gravados e podem, em condições adversas, difi-
cultar bastante a sua detecção. Por isso, numa prospecção
sistemática as rochas devem ser observadas em vários
momentos do dia. 
A vegetação é outro factor que dificulta a prospecção e
observação da superfície das rochas, nomeadamente os zim-
bros e, muito particularmente, os zambujeiros e as silvas
Quanto aos líquenes, estes dificultam mas não impedem a
visualização de gravuras, e não serão um factor impeditivo
da detecção de rochas com alguns motivos ainda que inci-
sos. No entanto, se uma rocha tiver um único motivo gra-
vado, ou uma pequena concentração de motivos numa
zona do painel inteiramente tapada por líquenes, então
dificilmente essa rocha será detectada e registada. 
Um outro factor que pode também impedir a descoberta é
o facto da rocha só ter motivos em zonas muito elevadas
do painel. Por exemplo, a Rocha 23 da Quinta da Barca
tem um painel elevado, com mais de 4 m de altura. Na
parte intermédia tem um antropomorfo picotado da Pré-
História recente, facilmente detectável, mas na parte mais
alteada do painel encontra-se um amplo conjunto de fili-
formes paleolíticos, de muito difícil detecção. Esta coloca-
ção peculiar das gravuras em zonas muito elevadas e quase
inacessíveis dos painéis é particularmente característica da
fase antiga do Paleolítico, e poderá haver casos que esca-
pem à detecção. 
Para terminar, deve dizer-se que a mais importante restri-
ção ao trabalho de prospecção tem a ver com as dificulda-
des de acesso à parte baixa da encosta, junto à actual linha
de água, nos casos em que as antigas margens estão sub-
mersas. Há afloramentos que estão parcialmente dentro de
água, outros cujo acesso natural se faria pela parte da
encosta ora submersa, e outros ainda em que a vegetação
se adensa e se torna quase impenetrável. Assim, nos
núcleos já sistematicamente prospectados, há zonas junto
à linha de água que consideramos mal prospectadas
devido a este factor. 

Os núcleos da arte do Côa
Conhecem-se presentemente 36 núcleos de arte rupestre
na região, com um total de 644 rochas inventariadas e com
um largo predomínio dos motivos gravados (apenas 12
destas rochas tem motivos pintados). A sua distribuição
cronológica é apresentada na Tabela 1, sendo notório o
grande predomínio da arte paleolítica, seguido de perto
pelas incisões proto-históricas. Vêm depois as gravuras de
época moderna ou contemporânea, bastante abundantes, e
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finalmente as rochas da Pré-História recente, em número
reduzido. Há ainda uma quantidade apreciável de rochas
indeterminadas, sem cronologia clara. 
Os núcleos da Arte do Côa distribuem-se por três localiza-
ções preferenciais: pequenas linhas de água, encostas, e
terraços fluviais. As linhas de água, afluentes do Côa ou do
Douro, são claramente as mais representativas, com 23 dos
36 núcleos. São normalmente cursos de pequena dimensão
(a Ribeirinha e a ribeira de Piscos são excepções), nas
encostas finais do Côa e do Douro, com uma orientação
perpendicular a estes, e formando vales fundos, de perfil
em V. As suas embocaduras sucedem-se umas às outras ao
longo das margens dos dois rios principais, intervaladas
por troços de encosta onde, por vezes, também há gravu-
ras, conhecendo-se sete núcleos nestas condições. Por fim,
temos os terraços fluviais, com três exemplos, todos de
carácter misto. O terraço do Vale da Casa encontra-se no
término de uma linha de água, o terraço do Fariseu é cor-
tado a meio por uma outra linha de água que desce uma
encosta abrupta, sendo um curso de água pequeno e
pouco escavado, mas paisagisticamente relevante. Já na
Quinta da Barca, embora o terraço seja o elemento geo-
morfologicamente dominante, as rochas historiadas distri-
buem-se não só pelo terraço e na encosta sobre o Côa, mas
também pelas linhas de água que cortam o terraço e pela
encosta elevada. As excepções a estas tipologias são apenas
três: os Tambores, na orla do planalto das Chãs, a crista
quartzítica de São Gabriel, e o Tudão, o qual, embora seja
tecnicamente uma linha de água, fica no planalto, bem
longe da encosta sobre o Douro, sendo uma linha de água
discreta e pouco profunda. 
As 40 rochas conhecidas com motivos da Pré-História
recente, distribuídas por apenas 13 núcleos, não parecem
seguir um padrão de distribuição bem definido. Para além
do seu reduzido número, isto poderá em parte dever-se ao
facto dos motivos aqui considerados se distribuírem por
toda a Pré-História recente, desde o Epipaleolítico até à
Idade do Bronze, sem uma unidade cultural de conjunto,
e outros serem de difícil classificação cronológica, como as
rochas com covinhas dos Tambores (que consideramos
pré-históricas por se encontrarem dentro de um grande
povoado Neolítico ou Calcolítico), ou as várias rochas com
“unhadas do diabo”. Quanto às técnicas, quase todos estes
motivos são picotados ou pintados, com a única excepção
que é o peculiar antropomorfo semi-esquemático e ictifá-
lico na Rocha 17 da Penascosa, em traço filiforme mas com
o interior do corpo realçado por raspagem. Quase todos os
motivos pintados são da pré-história recente, apresen-
tando o repertório típico da arte esquemática peninsular,
com claro predomínio das representações antropomórfi-
cas, seguidas dos motivos geométricos, o mesmo aconte-
cendo com os motivos picotados. Dentro das raras

representações zoomórficas, destacam-se os dois bovídeos
pintados da Rocha 1 da Faia e o belo cervídeo picotado da
Rocha 1 de Vale de Cabrões, em ambos os casos motivos
que, sendo estilisticamente já pós-glaciares, parecem inspi-
rar-se ainda nos estilos e temáticas paleolíticas. Para além
das rochas já referidas, destacaríamos ainda o restante con-
junto das rochas com pinturas da Faia, as pinturas da
Ribeirinha, da Rocha 18 de Piscos, ou o motivo geomé-
trico de São Gabriel. Nos picotados, destacam-se o belo
conjunto da Rocha 1 de Namorados, assim como várias
das rochas do Vale da Casa, presentemente submersas. 
As gravuras de época moderna/contemporânea estão pre-
sentes em 22 núcleos, com uma distribuição relativamente
concentrada no troço final do Côa e em alguns núcleos das
margens do Douro a jusante e a montante da foz do Côa.
Esta distribuição parece estar ligada à localização das povo-
ações da região, a começar por Vila Nova de Foz Côa,
estreitamente ligada aos núcleos da margem esquerda do
Côa e aos do Douro a jusante da foz do Côa, e das aldeias
de Orgal e Castelo Melhor, mais ligadas aos núcleos do
Douro a montante da foz e aos da margem direita do Côa. É
provável que a grande maioria das gravuras deste período
tenham sido feitas por habitantes destas localidades no
decurso das suas actividades. Como referimos, no tocante a
datas inscritas nas rochas, a mais antiga é de 1600. Há depois
uma ampla panóplia de datas até ao século XX. No entanto,
há algumas razões para crer que algumas das gravuras pode-
rão remontar aos séculos XV ou XVI, não havendo evidências
da existência de motivos claramente medievais. Já referimos
as gravuras do muro dos Namorados, que poderão estar
entre as mais antigas deste grupo. Um exemplo interessante
apareceu recentemente, na Rocha 4 da Ribeira de Urros,
com um pequeno grupo de motivos, de temática, técnica e
estilo em tudo semelhantes a tantas outras gravuras deste
período, como cruciformes ou antropomorfos, mas com um
grupo de motivos que representam armas de tiro manual,
restando saber, dada a pouca precisão da representação, se se
trata de arcos e flechas ou de bestas e flechas. Seja como for,
a cronologia destas armas dificilmente será posterior ao
século XVI. 
As técnicas de gravação são essencialmente a picotagem e
a incisão, com alguns poucos exemplos de abrasão, e um
outro caso pouco relevante de raspagem, geralmente con-
jugada com o traço filiforme. É a distribuição das técnicas
que assume alguns aspectos interessantes. Enquanto os
motivos de traço fino se dispersam de forma mais ou
menos uniforme por toda a área dos núcleos, já os motivos
picotados se concentram sobretudo no fundo dos vales, na
sua maioria associados aos moinhos que existiam no Côa e
no Douro. É o caso das gravuras deste tipo da Ribeira de
Piscos, da Canada do Inferno, do Rêgo da Vide e da Foz
do Côa. Uma das poucas excepções é a Rocha 10 de Vale
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de Moinhos, com as suas duas datas picotadas de 1604,
mas também neste caso estão associadas a um moinho,
embora implantado na parte superior da ribeira. Esta asso-
ciação é também confirmada pela entrevista feita a Alcino
Tomé, um dos últimos gravadores do Côa, que quando era
aprendiz de moleiro, nos anos 40, decorou as paredes do
Rêgo da Vide e da Foz do Côa com numerosas gravuras
picotadas, associando-as a outras que já lá existiam (M.
GARCÍA DIEZ, L. LUÍS, 2003). Diga-se ainda que embora a
distribuição destas picotagens seja em princípio mais res-
trita que as de traço fino, tal poderá dever-se ao facto de
muitas estarem submersas, sendo provável que existam
bastantes mais ao longo dos cursos do Côa e do Douro. 
A temática destas gravuras modernas picotadas é variada, de
inspiração popular, obedecendo a estereótipos culturais,
como as frequentes cruzes e custódias, datas e nomes, mas
sendo também resultado da inspiração do autor, como é o
caso das duas excelentes locomotivas desenhadas por Alcino
Tomé, que gravou também uma casa, uma sereia ou uma
avioneta, entre outros motivos. Destacam-se também os
relógios da ribeira de Piscos, o barco rabelo da Foz do Côa,
o castelo de Guimarães e a representação da luta entre os
reis de Portugal e Castela na Canada do Inferno. Também na
Canada, já referimos a Rocha 24, um grande painel repleto
de picotagens modernas, aqui se destacando uma notável
representação do Menino Jesus da Cartolinha, um tema
típico da religiosidade popular transmontana e duriense. 
A temática das gravuras filiformes modernas é semelhante,
se bem que estas sejam, de uma forma geral, de feitura bas-
tante mais tosca. Excepto nos graffitti, muito numerosos,
as datas e inscrições são menos frequentes. Cruciformes e
jogos são abundantes, mas os temas mais comuns são as
figuras antropomórficas e zoomórficas. Merece realce o
aspecto orientalizante de alguns destes antropomorfos,
como nas Rochas 17 de Piscos e 142 da Foz do Côa. 
As gravuras da Idade do Ferro encontram-se em 28 dos 36
núcleos, num total de 230 rochas, cifra que deverá aumen-
tar bastante com as próximas prospecções, particularmente
no Douro, onde parecem ser em maior número do que as
paleolíticas, ao contrário do que se passa no Côa. Tecnica-
mente todas estas gravuras são filiformes. A sua distribui-
ção é aparentemente semelhante à da arte paleolítica, mas
há um aspecto importante a realçar: embora presentes, o
seu número e importância tende a diminuir à medida que
nos afastamos da foz do Côa. A sua área de distribuição
principal está centrada na Foz do Côa e regiões adjacentes.
Os Moinhos de Cima e a Canada do Amendoal são os
núcleos mais a montante no Côa onde as gravuras da Idade
do Ferro aparecem simultaneamente em quantidade e qua-
lidade, tendendo ambos os factores a diminuir para mon-
tante (a notável Rocha 7 do Fariseu é uma excepção). 

Também a distribuição dos motivos de ambos os períodos
ao longo da área dos diferentes núcleos é similar, partil-
hando geralmente os mesmos grupos de afloramentos e,
por vezes, os mesmos painéis. A temática é constante de
núcleo para núcleo, sempre dentro de uma certa unidade
estilística ainda que com algumas variantes, mas com
características muito próprias e facilmente reconhecíveis. 
A arte da Idade do Ferro é antropocêntrica, dominada
pela representação humana, geralmente guerreiros ou
cavaleiros, que embora longe de serem os motivos mais
abundantes, são em geral os mais cuidados e complexos, e
os que nos painéis ocupam as posições centrais e congre-
gam à sua volta os restantes motivos, o mesmo aconte-
cendo, com alguma frequência, com a posição das rochas
em que se encontram face às restantes. 
Para além dos motivos geométricos, muito comuns e de
enorme diversidade tipológica, os zoomorfos são os temas
mais abundantes, particularmente os equídeos, sendo as
restantes espécies algo episódicas, como os cervídeos e
canídeos. Menos frequentes são as figurações de armas,
associadas ou não a antropomorfos, e de que há alguma
diversidade: avultam sobretudo as lanças e dardos, segui-
dos das falcatas e facas afalcatadas. Mais raras são as repre-
sentações de espadas ou punhais, assim como de escudos.
Bastante mais raras e de difícil interpretação são as figura-
ções de armamento defensivo, como os capacetes, de que
há alguns mas não inequívocos exemplos, ou vestuário
protector do corpo, como nos guerreiros das Rochas 3 da
Vermelhosa e 93 da Foz do Côa. Por outro lado, há alguns
painéis com cenas narrativas, tendo-se identificado pelo
menos dois tipos principais de cenas: a caça ao veado, nas
Rochas 23 do Vale da Casa e 177 da Foz do Côa, e os com-
bates entre guerreiros ou cavaleiros, como os das Rochas 3
da Vermelhosa, 153 da Foz do Côa e 38 da Bulha. 
A arte paleolítica está presente em 29 dos 36 núcleos da
Arte do Côa, com um total de 328 rochas. As técnicas de
execução são as mais variadas abundando os motivos pico-
tados, abradidos, em incisão filiforme (simples ou múlti-
pla) e, mais episodicamente, a pintura (apenas na Rocha 6
da Faia), e algumas raras figurações obtidas por raspagem,
como nas Rochas 10 da Penascosa, 1 da Vermelhosa ou 10
da Foz do Côa, todos elas representações de cervídeos. 
Cronologicamente, a arte paleolítica insere-se num ciclo
artístico alongado entre o Gravettense e os finais do Mag-
dalenense (A. M. BAPTISTA 2001), subdividido em duas
grandes fases: a primeira no Gravetto/Solutrense, repre-
sentada inicialmente por pequenas figuras de traço inciso
simples, logo sobrepostas pelos grandes animais obtidos
por picotagens profundas, mas também abradidos, e con-
finados essencialmente ao “santuário arcaico”, restringido
ao Côa, desde a Faia até à Canada do Inferno. O segundo
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grande período abrange o Magdalenense e caracteriza-se
pelo uso quase exclusivo do traço filiforme, simples e múl-
tiplo, com alguns raros exemplos de picotagem ou abra-
são, e todos os exemplos conhecidos de raspagem. A sua
área de distribuição é diferente, está presente em quase
todos os núcleos com excepção da Faia (cujas superfícies
graníticas não são apropriadas para filiformes), mas des-
loca o centro de gravitação do “santuário” para a zona da
embocadura, tendo o núcleo da Foz do Côa a mais densa
distribuição de gravuras desta fase. 
Também a distribuição das rochas historiadas dentro dos
núcleos se altera, pois enquanto as gravuras da primeira
fase tendem a concentrar-se no fundo dos vales e na parte
terminal das linhas de água (com poucas excepções, de
que as rochas na parte intermédia da encosta da Quinta da
Barca são um exemplo), na segunda fase distribuem-se por
toda a área, de alto a baixo das encostas e do principio ao
fim das linhas de água. O número de rochas historiadas e
motivos nesta fase também aumenta bastante relativa-
mente ao primeiro período, mas diminui a quantidade de
rochas com múltiplas e densas sobreposições, uma das
características da fase arcaica, muito bem representada em
painéis como os das Rochas 1 da Quinta da Barca, 3 da
Penascosa, 1 da Canada do Inferno, e 1 do Fariseu, que é
o painel com maior número de motivos até hoje contabili-
zados no Côa. Esta acumulação de motivos também pode
aparecer na segunda fase, como nas Rochas 2 de Piscos, 1
da Vermelhosa, 1 do Tudão, 13 e 16 de Vale de José Este-
ves, 14, 16, 52 e 103 da Foz do Côa, entre outras. Mas o
típico painel magdalenense tem escassos motivos filifor-
mes, são de pequenas dimensões e pouco sobrepostos. 
A temática é limitada, centrando-se essencialmente em
quatro quadrúpedes: equídeos, capríneos, bovíneos e cer-
vídeos, com episódicas representações de alguns peixes,
diversos tipos de sinais (é notável a sua abundância e qua-
lidade na recentemente estudada Rocha 16 do Vale de José
Esteves), e também raras figuras antropomórficas incisas,
todas magdalenenses, representadas unicamente em três
rochas: as Rochas 1 e 24 de Piscos, a primeira com uma
bela representação ictifálica e a segunda com uma ampla
diversidade de figuras antropomórficas; e a Rocha 8 do
Fariseu, com um pequeno e pouco distinto antropomorfo.
A maior abundância de cavalos e auroques na primeira
fase dá lugar a um maior número de cervídeos na segunda
fase, com as características representações de traço múlti-
plo bem típicas do Magdalenense do Vale do Côa. 

A ZONA GRANÍTICA DO CÔA: 
OS NÚCLEOS DA FAIA E DA RIBEIRINHA

É a área menos conhecida do ponto de vista da distribuição
da arte rupestre, onde há ainda muito por descobrir,

embora tudo indique que a densidade de rochas historiadas
nos granitos seja muito inferior à dos xistos. A Ribeirinha,
ao contrário do que o nome sugere, é um curso de água rela-
tivamente longo, na margem direita do Côa, tendo o seu
correspondente à esquerda na Ribeira de Massueime, com
um vale muito maior e mais profundo, e bom potencial
rupestre, estando a sua prospecção ainda por fazer. No pró-
prio Côa granítico, só a parte mais profunda do núcleo da
Faia está melhor conhecida, faltando prospectar para mon-
tante e jusante da Faia, onde o troço de c. de 6 kms entre a
Faia e a Quinta da Barca/Penascosa é um imenso vazio. 
Para além de alguns dados novos, as descrições seguintes
têm em conta vários trabalhos, nomeadamente A. M. BAP-
TISTA, M. V. GOMES, 1997, A. M. BAPTISTA 1983, 1999 E

2001, A. M. BAPTISTA, GARCÍA DIEZ, 2002; A. M. BAP-
TISTA, M. REIS, no prelo, actualizando e sistematizando as
informações. 
Faia. É ainda o sítio mais meridional da Arte do Côa, loca-
lizando-se na zona de encostas mais alcantiladas e de difícil
acesso (o topónimo Faia não se refere aqui à árvore do
mesmo nome, mas tem o significado de encosta abrupta, ou
despenhadeiro), de vertentes muito inclinadas, em alguns
pontos quase verticais, formando um canhão estreito e pro-
fundo, orientado na direcção Sul-Norte. O leito tem neste
troço uma negligenciável variação de cota, mantendo-se
quase horizontal, aproximadamente nos 200 m de cota
absoluta, passando por entre um imenso caos de blocos
arrastados e polidos pelas águas. Nas encostas são numero-
sos os abrigos, palas e painéis verticais, aqui se encontrando
as sete rochas presentemente conhecidas deste núcleo, loca-
lizadas um pouco acima do leito, seis na margem esquerda e
uma na direita, dispersas ao longo de uma área com pouco
menos de 1 km de comprimento. Duas destas rochas apre-
sentam grandes motivos paleolíticos gravados por picota-
gem e abrasão, uma figura de auroque na Rocha 7, e na
Rocha 6 um conjunto formado por um capríneo completo,
associado a um prótomo de cavalo e outro de auroque,
tendo mais à direita um outro grupo de 4 prótomos de auro-
que, todos pintados a vermelho por sobre o traço gravado.
Apenas a Rocha 7 não apresenta motivos pintados da Pré-
História recente, todos a vermelho, predominando os antro-
pomorfos esquemáticos, com alguns motivos geométricos.
Na Rocha 1, a mais a jusante, há dois excelentes bovídeos
pós-glaciares. A sua destacada implantação assinala simboli-
camente a entrada da zona monumentalizada. 

Ribeirinha. Começa por ser um pequeno e discreto curso de
água que serpenteia pelo planalto de Algodres, sensivel-
mente na direcção Sul-Norte. Ao aproximar-se do povoado
calcolítico do Fumo, inicia a escavação do vale e, logo
depois, despenha-se num acentuado e estreito desfiladeiro,
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entrando aqui em zona de xisto. Inflecte para Leste e c. de
2 kms adiante atinge o Côa, logo a montante da Penascosa.
O troço entre o início da escavação do vale e o desfiladeiro
tem cerca de 900 m de comprimento e, sensivelmente a
meio, encontra-se a única rocha decorada na Ribeirinha, um
grande e bem destacado abrigo na margem direita, junto ao
leito, à cota de 330 m. Guarda uma grande quantidade de
motivos pintados a vermelho, em dois painéis perpendicula-
res entre si, muito apagados e mal conservados. Figuram o
repertório habitual da arte esquemática, com um predomí-
nio de antropomorfos, associados sobretudo a pontos e
barras, com algumas manchas indistintas. A envolvente não
está totalmente prospectada, podendo haver mais abrigos
pintados, se bem que este seja claramente o mais imponente
e apelativo. O troço terminal da Ribeirinha, em zona de xis-
tos, também não está ainda prospectado. 

A MARGEM ESQUERDA DO CÔA: DA QUINTA
DA BARCA À FOZ DO CÔA

É claramente o troço melhor conhecido e explorado de
toda a área do Parque, onde a sequência dos núcleos está
perfeitamente delineada, pouco faltando conhecer. O
esforço de prospecção aqui terá que ser orientado para a
prospecção sistemática de cada um dos núcleos, o que foi
feito até ao momento apenas no mais pequeno de todos, o
Fariseu. De uma forma geral, no entanto, estes núcleos são
dos mais pesquisados, e a maioria das suas rochas está já
inventariada, se bem que ocasionalmente ainda se encon-
trem rochas novas, sendo as cotas superiores as zonas
menos conhecidas. 

Quinta da Barca. É uma das zonas menos agrestes do vale
do Côa, onde as margens se alargam e configuram terraços
fluviais. Localiza-se frente à Penascosa, estendendo-se por
c. de 1 km, e é delimitada pela Ribeira das Cortes, a Norte
e pela pequena ribeira da Quinta da Barca, a Sul. A parte
superior é formada por uma elevada encosta, que dá lugar
a um longo terraço fluvial sobre o Côa, cortado por peque-
nas linhas de escorrência de águas, com uma encosta
abrupta sobre o rio, com c. de 30 m de desnível. As trinta
e duas rochas decoradas encontram-se entre a parte inter-
média da encosta superior até à encosta do terraço sobre o
Côa, com algumas rochas também nas linhas de água que
cortam o terraço. As rochas estão situadas entre as cotas de
200 e 125 m. Para além de um painel indeterminado, há
outros três com poucos motivos picotados da Pré-História
recente, figurando zoomorfos e um antropomorfo, todos
localizados na parte inferior do núcleo, sobre o Côa. O
Paleolítico está representado em vinte e nove rochas,
dominando claramente as picotagens profundas da fase
arcaica, sendo os filiformes muito raros. 

Ribeira das Cortes. Este afluente do Côa corre durante
pouco mais de 3 kms, iniciando-se na parte superior da
linha de cumeada que separa a bacia da ribeira de Piscos
da encosta sobre o Côa. A parte final, com um ou outro
meandro mais acentuado, é quase linear, de Oeste para
Leste, com um vale não muito profundo, de acentuado
perfil em V, com relativa abundância de afloramentos. As
sete rochas aqui conhecidas estão dispersas num pequeno
troço contido entre os 500 e os 200 m de distância da foz,
e entre os 150 e 170 m de cota absoluta, distribuindo-se
equitativamente por ambas as margens. A Idade do Ferro
está representada em quatro rochas e o Paleolítico noutras
quatro. A Rocha 7 tem motivos dos dois períodos. As gra-
vuras são escassas e pouco representativas. Da Idade do
Ferro destaca-se um conjunto de quatro lanças e alguns
quadrúpedes. Do Paleolítico algumas figuras de capríneos
e cervídeos em traço filiforme, sendo de realçar, até pela
vizinhança da Penascosa e da Quinta da Barca, a ausência
de figuras de traço profundo, mas o núcleo está insuficien-
temente prospectado, tendo-se feito apenas o seu reconhe-
cimento inicial. 

Ribeira de Piscos. Este núcleo confina a Norte com o do
Fariseu, estando a Sul separado da Ribeira das Cortes pelo
vasto espaço aberto da Quinta de Ervamoira, que forma
uma zona sem gravuras com quase 2 kms. de extensão. A
ribeira é longa e sinuosa, de profundo vale em V, mas só o
seu troço final e as margens adjacentes do Côa apresentam
rochas decoradas. Este troço tem pendentes mais abrup-
tas, particularmente na margem esquerda, que apresenta
grandes paredões de xisto desde quase o topo da encosta
até ao fundo do vale. Presentemente, são conhecidas vinte
e oito rochas historiadas, com cotas entre os 160 e os 125
m, estando uma isolada a 800 m da foz, na margem
esquerda, cinco sobre o Côa a jusante da foz e outras qua-
tro a montante. As dezoito restantes concentram-se nos
300 m finais da ribeira, dezasseis na margem esquerda e
duas na margem direita. Embora intensamente investi-
gado e visitado, sendo aliás um dos núcleos abertos a visi-
tas no PAVC, a grande profusão de afloramentos torna
altamente provável que haja ainda mais rochas por desco-
brir, particularmente nas partes superiores das encostas. 
Há apenas três rochas com motivos da pré-história
recente, pinturas e gravuras picotadas, destacando-se os
antropomorfos pintados a vermelho na Rocha 18, isolada
a 800 m da foz, o antropomorfo picotado da Rocha 4, na
margem esquerda da ribeira junto à maioria das restantes
rochas, e o círculo pintado a negro associado a barras ver-
melhas na Rocha 14, na margem do Côa a jusante da foz. 
Da Idade do Ferro há seis rochas, cinco na margem
esquerda da ribeira e apenas uma do lado oposto, com
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motivos pouco abundantes e indiferenciados, sobretudo
geométricos e alguns quadrúpedes. 
Da época Moderna há quatro rochas, destacando-se a 12
com os seus motivos picotados, perto dos moinhos na foz
da ribeira, figurando nomes, datas (1948, 1949 e 1956) e
dois curiosos relógios, e a Rocha 17 no interior da ribeira,
com dois interessantes guerreiros, datáveis dos séculos
XVII ou XVIII, armados de espadas e pistolas, trajados à
maneira oriental. Finalmente, a arte paleolítica domina cla-
ramente com as suas vinte e três rochas historiadas. Des-
tas, seis têm motivos de traço profundo, as Rochas 1 e 2 no
interior da ribeira, com realce para os belos cavalos de
cabeças enlaçadas da Rocha 1, e as restantes sobre o Côa,
de um e outro lado da foz, com destaque para os três mag-
níficos auroques da Rocha 13, quase em tamanho natural,
feitos para serem vistos aparentemente do lado oposto do
Côa. Quanto aos filiformes, quase todos se concentram no
interior da ribeira, e alguns sobre o Côa a montante da foz,
destacando-se as múltiplas sobreposições da Rocha 2, os
belos cavalos de traço simples da Rocha 3, e a notável
Rocha 24, que estava quase toda soterrada e foi escavada e
totalmente limpa em 2003. Apresenta uma magnífica
colecção de antropomorfos e quadrúpedes de diversos
tipos, dos quais se destacam os auroques de traço múltiplo
com cabeças em visão frontal. 

Fariseu. Este núcleo corresponde a um terraço fluvial na
vertente Leste do Monte Fariseu, ocupando uma pronun-
ciada curva do Côa, confinando a Norte com Vale de
Figueira, e a Sul com a ribeira de Piscos, sendo em ambos
os casos a separação bem demarcada por uma pedreira. O
terraço é separado em duas metades por uma pequena
linha de água que desce do alto do Monte Fariseu, pouco
profunda mas bem assinalada na paisagem. Das dezanove
rochas conhecidas, apenas cinco se encontram no interior
desta pequena ribeira, distribuindo-se as outras de um e
outro lado da sua foz, numa extensão de cerca de 300 m. 
Com a prospecção sistemática aqui feita, não deverão apa-
recer novas rochas, excepto se estiverem soterradas pelos
abundantes sedimentos do terraço ou submersas nas águas
da albufeira, como presentemente sucede com as Rochas 1
e 19. Há quatro rochas com gravuras da Idade do Ferro e
quinze com gravuras paleolíticas. As da Idade do Ferro
estão agrupadas na margem esquerda da parte mediana da
linha de água, às cotas de 150 e 160 m, sendo a Rocha 7 a
principal, com um variado conjunto de motivos, incluindo
antropomorfos, cavalos e armas, rodeada de rochas peque-
nas e com escassos motivos geométricos. As rochas paleo-
líticas distribuem-se entre os 120 e os 140 m de cota, tendo
seis delas motivos de traço profundo, estando uma à
entrada da ribeira, com um grande veado picotado, e as
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outras de um e outro lado da foz, destacando-se a Rocha
1, com um imenso acervo de motivos picotados sobrepos-
tos e alguns filiformes, a única em que esta junção de téc-
nicas acontece. Os filiformes encontram-se em nove
rochas, todas sobre o Côa, destacando-se a Rocha 8, com
múltiplos motivos de grande qualidade, incluindo uma
figura antropomórfica. 

Vale de Figueira. A ribeira começa nos limites do planalto
de Foz Côa, percorre um caminho quase linear de c. de 2
kms., na direcção Oeste-Leste, descendo dos 430 m até aos
120 m da cota do leito do Côa, escavando um profundo
vale encaixado em V. Curiosamente, os afloramentos xisto-
sos distribuem-se essencialmente nas encostas sobre o Côa
e não tanto na ribeira, onde não conhecemos rochas histo-
riadas, com excepção da Rocha 1, já na foz. As seis rochas
conhecidas estão todas no fundo do vale, sensivelmente a
cotas de 125 e 130 m. Há duas com motivos pré-históricos,
“unhadas do diabo” nas Rochas 1 e 3 e pinturas a ver-
melho na Rocha 3, com vários antropomorfos. Gravuras
paleolíticas encontram-se em cinco rochas, a melhor das
quais é a Rocha 1, com muitos motivos picotados e incisos.
Há alguns filiformes indiferenciados na Rocha 4, a mon-
tante da foz, e três quadrúpedes picotados em outras tan-
tas rochas, a jusante da foz. A relativa abundância de
afloramentos e o recente aparecimento da Rocha 6 faz sus-
peitar da existência de mais rochas gravadas. 

Vale de Videiro. Esta ribeira tem um percurso de cerca de
3, 5 kms e é mais sinuosa que a de Vale Figueira, tendo de
resto características muito similares, correndo paralela e a
Norte desta última, com os respectivos vales separados por
uma estreita linha de cumeada. Este núcleo confina assim
a Sul com Vale de Figueira, e a Norte com a encosta das
grandes pedreiras do Poio, abaixo das quais se inicia o
núcleo da Canada do inferno. Tem apenas duas rochas
conhecidas, a Rocha 1 com um auroque picotado, num
painel parcialmente submerso a montante da foz, e a
Rocha 2 com pinturas pré-históricas a vermelho, num
enorme e destacado afloramento na margem esquerda da
ribeira, à cota de 160 m, com vários antropomorfos e geo-
métricos, a uma distância de aproximadamente 250 m da
foz. O sítio está ainda pouco estudado, mas pelas suas
características não nos surpreenderia se poucas mais
rochas fossem descobertas, excepto na parte submersa. 

Canada do Inferno. Trata-se de uma pequena ribeira com
pouco mais de 1800 m de comprimento, com um percurso
inicial ainda no planalto, a 400 m de altura, descendo
depois até ao Côa num profundo vale em V, numa exten-
são de 1 km, em curva acentuada mas pouco sinuosa. A

parte superior da margem direita foi toda alterada pela
exploração das pedreiras do Poio, quase nada restando aí
para observar. A margem oposta apresenta afloramentos
de alto a baixo, mas só na parte inferior são conhecidas
rochas historiadas. Estas são em número de 43, e a maio-
ria está hoje submersa, distribuindo-se de um e outro lado
da enseada na foz da linha de água. Há algumas rochas no
entanto mais a montante na linha de água, estando a última
conhecida a uma distância de c. de 250 metros da foz. Há
assim uma variação de cotas entre os 160 e os 110 m. 
Depois da Foz do Côa, a Canada do Inferno é o núcleo
com maior quantidade de rochas e motivos, distribuídos
por todos os períodos cronológicos. Apenas a Rocha 10
terá um atípico motivo geométrico da Idade do Ferro,
sendo este o período aqui menos representado. A época
moderna/contemporânea está em seis rochas, concentra-
das de um e outro lado da embocadura da linha de água, e
todas submersas, excepto uma. Estão claramente associa-
das aos antigos moinhos aqui existentes, com uma grande
profusão de motivos picotados, datáveis entre os séculos
XVII-XX, e destacando-se a Rocha 24 já referida. Da Pré-
História recente há motivos em cinco rochas, todos pico-
tados e concentrados no lado esquerdo da embocadura da
ribeira, destacando-se vários quadrúpedes e dois peixes, e
ainda alguns geométricos. Os motivos paleolíticos encon-
tram-se em 37 das 43 rochas, com uma grande quantidade
de filiformes e de picotagens e abrasões, que fazem da
Canada do Inferno um dos sítios em que a sequência de
gravação paleolítica está melhor representada. Quanto à
prospecção, pouco haverá a fazer na zona inferior do
núcleo, desde sempre muito trabalhada, havendo talvez
algumas rochas ainda por detectar a cotas superiores. 

Rêgo da Vide. Este sítio confina a Norte com o núcleo de
Vale de Moinhos e a Sul com a Canada do Inferno, tra-
tando-se de uma pequena canada que segue linearmente
para o Côa. Começa na orla superior do planalto, a 400 m
de altitude, com diversos sub-afluentes que, no seu todo,
formam um vale bastante aberto, ainda que profundo, com
1.200 m de comprimento e 700 m de largura, um dos mais
largos de toda a zona. Foi dos núcleos mais afectados pelas
obras de construção da barragem do Côa. Conhecem-se
apenas nove rochas historiadas, mas só uma está emersa.
Estão dispersas numa pequena área sobre o Côa, de um e
outro lado da embocadura da pequena canada, estando
apenas a rocha emersa no interior da ribeira, na margem
esquerda. Das nove rochas, cinco têm motivos modernos,
essencialmente picotados, mas também com alguns filifor-
mes, associados aos moinhos aqui existentes e com as
temáticas habituais, inscrições, nomes (incluindo vários de
Alcino Tomé), datas, motivos religiosos e outros, como um
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comboio, representações solares e lunares, um peixe, etc.
As outras quatro rochas têm exclusivamente motivos pale-
olíticos, quase todos representações singulares de quadrú-
pedes, todos obtidos por picotagem ou abrasão. Há ainda
alguns filiformes não figurativos dispersos. Tal como a
Canada do Inferno, este é um sítio muito afectado pelas
águas do Pocinho, mas aqui com a agravante da grande
destruição causada pelas obras da barragem, que impedem
a prospecção em zonas fulcrais, embora haja ainda bastan-
tes afloramentos na parte superior das encostas. 

Vale de Moinhos. Esta ribeira começa na junção de peque-
nas e sinuosas linhas de água ainda em pleno planalto
perto de Vila Nova de Foz Côa, à cota de c. de 420 metros.
Rapidamente inicia a escavação do vale no seu percurso
para o Côa, numa extensão de c. de 2.600 m, é extrema-
mente sinuoso e com acentuados meandros, particular-
mente na parte inicial, mas mantendo no essencial uma
direcção Oeste-Leste. O vale é profundo e abrupto, de
acentuado perfil em V, e tem muitos afloramentos, particu-
larmente do lado esquerdo, culminando essa concentração
nas grandes paredes rochosas na zona da embocadura. 
Este núcleo está em curso de prospecção sistemática, ainda
limitada a uma pequena área sobre o Côa a montante da foz.
As treze rochas até agora inventariadas distribuem-se de alto
a baixo no vale, todas na margem esquerda, entre os 320 e
os 120 m de cota, e estão quase todas muito perto do leito
da ribeira ou do Côa, com duas únicas excepções. Os moti-
vos modernos estão apenas em dois painéis, a Rocha 10, na
parte superior do vale, com duas datas picotadas de 1604, e
a Rocha 11 na parte média, com um único e curioso fili-
forme, representando uma ave. Da Idade do Ferro há tam-
bém duas rochas, ambas figurando cavalos e geométricos, a
Rocha 7 na parte superior do vale, a 120 m do leito da
ribeira, e surpreendentemente isolada (é possível que a
abertura da estrada que passa em baixo tenha destruído
outras), e a Rocha 6, sobre o Côa, também isolada (mas tal-
vez na companhia de rochas actualmente submersas). As
restantes nove rochas têm exclusivamente motivos paleolíti-
cos, havendo duas que apresentam cada uma um quadrú-
pede picotado, a Rocha 3 no princípio do vale, com um
estranho quadrúpede indeterminado, e a Rocha 9, sobre o
Côa, com um cavalo incompleto. Os filiformes dominam em
oito destas rochas, quase todas na zona da embocadura, mas
com duas na parte média do vale, destacando-se as figuras
de cervídeos de traço múltiplo. 

Moinhos de Cima. Encosta sobre o Côa, limitada a Sul e
Sudeste por Vale de Moinhos, e a Norte e Noroeste pelo
Vale do Forno. É relativamente abrupta, estendendo-se
numa largura de 550 m desde os 400 m de altura até aos

125 m do Côa, mais a zona submersa. A meio é cortada
por uma discreta mas evidente linha de água central,
havendo uma outra mais curta e ainda mais discreta ligei-
ramente a jusante. Embora a encosta se estenda por quase
1 km, praticamente só há afloramentos a jusante da canada
central, e quase todos na parte inferior da encosta, numa
extensão de 400 m, formando em algumas zonas impressi-
vos paredões de xisto. Esta área de concentração de aflo-
ramentos foi quase toda sistematicamente prospectada,
salvo na zona submersa. 
Ao todo, conhecem-se 25 rochas historiadas, distribuídas
entre 250 e 130 m de cota, todas exclusivamente com moti-
vos filiformes. Há sete rochas indeterminadas, e apenas
três com escassos e pouco relevantes motivos modernos. O
paleolítico encontra-se em seis rochas, quatro na emboca-
dura direita da canada central, uma do outro lado e uma
isolada a jusante. Têm diversas representações de quadrú-
pedes, sobretudo cervídeos, e alguns capríneos e equídeos,
em traço simples e múltiplo. Destacam-se as Rochas 10,
pela grande quantidade e qualidade dos seus motivos, e a
23 pela implantação pouco habitual, sendo um pequeno
painel completamente isolado na parte superior de um
vasto e destacado conjunto de afloramentos, com alguns
raros sinais geométricos, para além de um ou dois quadrú-
pedes. A Idade do Ferro está documentada em doze
rochas, divididas em dois grupos. O primeiro tem apenas
três rochas, localizadas na parte superior do lado esquerdo
da linha de água a jusante da canada central, figurando
cervídeos, equídeos e alguns geométricos. As restantes
estão agrupadas no lado esquerdo da parte terminal da
canada central, e têm um amplo e interessantíssimo con-
junto de motivos, com múltiplas sobreposições. Algumas
destas gravuras são muito peculiares e originais no con-
texto da Arte do Côa. As restantes constituem-se na habi-
tual panóplia de guerreiros, armas e cavalos, associados a
vários geométricos. 

Vale do Forno. Tal como Vale de Moinhos, a ribeira do
Vale do Forno tem origem em diversas linhas de água no
planalto, muito perto de Vila Nova de Foz Côa. Escava um
vale em direcção ao Côa a partir da cota dos 350 m e numa
extensão de 1.700 m, com um percurso algo sinuoso, na
direcção Oeste-Leste. O vale é profundo mas relativamente
aberto e tem boas e bem definidas concentrações de aflora-
mentos em zonas circunscritas das encostas, sobretudo do
lado esquerdo, estando as restantes áreas quase despidas. O
núcleo confina a Sul com os Moinhos de Cima na parte
inferior e com Vale de Moinhos na parte superior, e a Norte
com o núcleo da Foz do Côa. As 25 rochas conhecidas dis-
tribuem-se, de acordo com os afloramentos, em três grupos
distintos, um na parte superior do vale, outro na zona
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Fig. 7. A foz da ribeira de Urros, pouco a montante da Foz do Côa, onde se localiza um dos dois raros conjuntos
de gravuras conhecidos na margem direita do Douro. 

Fig. 8. Foz do Côa. Ao fundo à esquerda vê-se o Vale do Forno. O Côa separa a Quinta das Tulhas, na sua margem direita, do núcleo da Foz do
Côa, na margem esquerda. Ao centro da imagem está o Vale de José Esteves, seguido da Vermelhosa, mais para a sua direita. 
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média e o último na mancha terminal junto ao Côa, entre
os 320 m e os 140 m de cota. Todas sem excepção estão na
margem esquerda da ribeira, tendo exclusivamente motivos
incisos de diferentes períodos. Apenas cinco rochas têm
temas modernos, pouco relevantes, destacando-se os dois
pentagramas da Rocha 20. Os motivos paleolíticos distri-
buem-se por doze rochas, de alto a baixo do vale, predomi-
nando as incisões de traço múltiplo e estando as melhores
rochas sitas na parte mais elevada do vale. Com semelhante
localização há 16 rochas com o habitual repertório da
Idade do Ferro, destacando-se a Rocha 6, junto ao Côa,
num painel horizontal com um dos melhores conjuntos
sidéricos de todo o vale do Côa, com vários guerreiros,
armas e quadrúpedes de boa factura. O mesmo se poderá
afirmar para as Rochas 1 e 22 na parte superior do vale,
conjuntos que no seu todo tornam este sítio um dos mais
interessantes núcleos da Idade do Ferro. 

Foz do Côa. É a encosta esquerda sobre o Côa no seu
troço terminal, delimitada entre o Côa e o Douro, tendo o
Vale do Forno a Sul e o Vale de José Esteves a Norte. É
muito declivosa, descendo da cota de 360 m até ao Côa. A
parte inferior tem um comprimento de 800 m, entre a
ponte ferroviária na foz e a ponte rodoviária a jusante. Está
repleta de afloramentos, cuja densidade aumenta paulati-
namente de cima para baixo e de montante para jusante.
Com excepção da parte submersa, toda a área do núcleo
foi sistematicamente prospectada, e o resultado é a maior
e mais densa concentração de rochas decoradas de toda a
Arte do Côa, num total de 186 rochas, considerando-se a
Foz do Côa como o grande centro da arte da Idade do
Ferro e um dos lugares cimeiros da imagética magadale-
nense do Vale do Côa. 
As rochas distribuem-se por toda a extensão do sítio e de
alto a baixo da encosta, sendo a Rocha 18, com escassos
filiformes paleolíticos, o painel mais elevado, à cota 340.
Há ainda um número considerável de rochas com crono-
logia indeterminada, trinta e duas no total. 45 têm motivos
da época moderna/contemporânea, 66 têm gravuras da
Idade do Ferro, e 83 são de época paleolítica. 
Das rochas modernas destaca-se um grupo de sete com
motivos picotados, na parte inferior da encosta sobre o
Douro, seis das quais actualmente submersas, com datas
dos séculos XVIII ao XX e variados outros motivos, associa-
das a moinhos que aqui existiam. Existe também uma ins-
crição em abrasão dos anos 40 na parte central da encosta,
e os restantes motivos são filiformes, de qualidade e inte-
resse muito variado. 
A Idade do Ferro legou-nos uma imensa quantidade de
motivos, na sua habitual temática, mas com uma grande
diversidade estilística, destacando-se um bom número de

guerreiros e cavaleiros, alguns de grande qualidade. Desta-
quem-se também a cena de caça ao veado da Rocha 177 e
a hipotética cena de luta da Rocha 153. 
Do paleolítico, para além do grande número de gravuras,
destaque-se a excelente qualidade de algumas delas e a
presença aqui de algumas composições graficamente ape-
lativas. Todos estes motivos são incisos, com excepção de
um pequeno cervídeo raspado na Rocha 10 e todos deverão
ser enquadrados no período magdalenense, à semelhança,
aliás, do que sucede nos núcleos vizinhos. A temática é
amplamente dominada pelos quadrúpedes, com as espécies
habituais do Côa, mas com um certo predomínio dos cer-
vídeos de traço múltiplo. De realçar ainda a presença de
algumas rochas densamente gravadas, com múltiplas
sobreposições, como as Rochas 14, 16, 52 e 103. Desta-
quem-se também algumas representações de cervídeos em
manada, particularmente na Rocha 50, em que duas crias
são também figuradas. 

A MARGEM ESQUERDA DO DOURO A
JUSANTE DA FOZ DO CÔA: DO VALE 
DE JOSÉ ESTEVES AO VALE ESCURO

Vale de José Esteves. Esta ribeira começa na periferia de
Vila Nova de Foz Côa, percorrendo um longo troço de c.
de 3.400 m no planalto, onde desce dos 420 para os 350
m, num percurso bastante sinuoso, mantendo sensivel-
mente uma orientação SW-NE, que inflecte para Leste ao
iniciar a escavação do vale na encosta final sobre o
Douro. Este percurso final é também sinuoso, com c. de
1.300 m, confinando a Norte com a Vermelhosa, e a Sul
com a Foz do Côa. O vale é profundo, de acentuado per-
fil em V. 
Aqui chegados, é necessário fazer uma rectificação no que
toca ao até agora denominado núcleo do Alto da Bulha,
referido em várias publicações (não confundir o Alto da
Bulha com o recentemente descoberto núcleo da Bulha,
descrito mais abaixo; o topónimo em causa aplica-se a uma
larga e prolongada linha de cumeada, que abrange a parte
superior dos núcleos de Vale de José Esteves, Vermelhosa,
Vale de Cabrões e a própria Bulha). Na realidade, o Alto
da Bulha distinguia-se do Vale de José Esteves por um cri-
tério estritamente toponímico, que se aplicava à parte
superior esquerda do vale, sem limites bem definidos nem
qualquer distinção geomorfológica evidente, ao contrário
do que acontece com as definições dos limites dos restan-
tes núcleos, que procuram seguir lógicas não estritamente
toponímicas e arbitrárias. Assim, decidimos recentemente
não mais considerar o Alto da Bulha como núcleo distinto,
mas sim integrá-lo na sua geomorfologia natural, o Vale de
José Esteves (e não Vale de Cabrões, como é por lapso
referido em A. M. BAPTISTA, GARCÍA DIEZ, 2002:192).
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Assim, a única rocha até ao momento inventariada e publi-
cada deste sítio, a Rocha 1 do Alto da Bulha, foi agora
renumerada como a Rocha 19 do Vale de José Esteves. 
Desta forma, este núcleo tem actualmente 23 rochas inven-
tariadas, todas com motivos filiformes. Há uma de crono-
logia indeterminada, e apenas a Rocha 2 tem motivos de
época moderna. 
O Paleolítico e a Idade do Ferro estão presentes em doze
rochas cada um, havendo vários painéis de grande inte-
resse para ambos os períodos, como as Rochas 5, 13, 16 ou
17 para o Paleolítico. Aqui predominam os cervídeos de
traço múltiplo, entre muitas outras figuras de quadrúpedes
de traço simples ou múltiplo, salientando-se também os
vários sinais geométricos, como nas Rochas 4 e 16. 
Na Idade do Ferro destacam-se particularmente as Rochas
7, 8, 18 e 19, com o repertório habitual de antropomorfos,
quadrúpedes e armas, salientando-se na Rocha 8 a grande
dimensão dos motivos. 
A maioria das rochas localiza-se na parte terminal da
ribeira, com algumas na parte intermédia e superior do
vale. Quase todas estão na margem esquerda, com a excep-
ção da Rocha 16. Têm uma ampla variação de cotas, entre
os 290 e os 130 m. O núcleo está pouco prospectado, com
muitos afloramentos de alto a baixo do vale, havendo
seguramente muitas mais rochas gravadas por descobrir. 

Vermelhosa. Começando na cota 350, é uma pequena
canada de escorrência de águas que segue linearmente
para o Douro, de Oeste para Leste, paralelamente à ribeira
do Vale de José Esteves, numa extensão de pouco mais que
800 m. O vale, embora bem evidenciado, não é dos mais
profundos e fechados, e a maioria dos afloramentos con-
centra-se na parte terminal, onde se encontram as doze
rochas actualmente conhecidas, todas com motivos filifor-
mes e entre as cotas 180 e 150 m. Embora não esteja siste-
maticamente prospectado, não pensamos que o total de
rochas deste núcleo venha a ser muito superior ao actual.
O número de rochas indeterminadas é relativamente avul-
tado, seis no total. As outras seis têm todas motivos paleo-
líticos. Duas destas têm também gravuras da Idade do
Ferro, as Rochas 1 e 3, ambas de excelente qualidade,
salientando-se particularmente a cena de combate da
Rocha 3, associada às únicas figuras femininas da Idade do
Ferro até ao momento identificadas na Arte do Côa. Do
Paleolítico destacam-se as Rochas 1, 2, 3 e 4, com grande
quantidade de motivos de traço simples e múltiplo, domi-
nando os capríneos e os cervídeos. 

Bulha. É a encosta voltada ao Douro, contida entre Vale de
Cabrões a Norte e a Vermelhosa a Sul, iniciando-se à cota
360 e descendo acentuadamente para o Douro. De Sul para
Norte estende-se por pouco menos de 1 km, mas a área

Fig. 9. Conjunto de
afloramentos xistosos
na encosta direita de
Vale de Cabrões, um

exemplo da típica dis-
tribuição e orientação

dos painéis 
verticais nas encostas

do Côa, do Douro e
dos seus afluentes.

Aqui há várias rochas
historiadas, com moti-

vos paleolíticos e da
Idade do Ferro.
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mais relevante para a distribuição das gravuras parece ser
uma depressão central formada por duas pequenas e pouco
cavadas linhas de escorrência de águas que se juntam mais
em baixo e formam um espaço intermédio em forma de V,
com uma largura de 280 m e um comprimento de alto a
baixo de c. de 340 m (não confundir este sítio da Bulha,
sobre o Douro, com o antigo Alto da Bulha na parte supe-
rior do Vale de José Esteves, conforme se disse acima). 
Este espaço foi sistematicamente prospectado, tendo-se
descoberto 40 rochas, todas com gravuras filiformes, divi-
didas em dois grupos, entre as cotas 350 e 190 m, não se
conhecendo para já gravuras junto ao Douro, na parte infe-
rior do núcleo, sendo provável que poucas mais haja por
descobrir. Para além de quatro rochas indeterminadas, há
seis com motivos modernos, destacando-se algumas curio-
sas figuras antropomórficas. Há 14 rochas com motivos
paleolíticos, de traço simples e múltiplo e, para além de
vários tipos indeterminados, apenas se identificaram vários
cervídeos de traço múltiplo. Da Idade do Ferro registaram-
se 22 rochas, várias delas de excelente qualidade, desta-
cando-se em particular as múltiplas sobreposições da
Rocha 35, com vários antropomorfos, e a Rocha 38, com
uma cena de luta protagonizada por cinco guerreiros. 

Vale de Cabrões. É uma linha de água muito sinuosa que
se inicia na orla do planalto à cota 300 (conferir abaixo a
descrição do Tudão), com um percurso SW-NE, quase
paralelo ao Douro, formando um vale muito fechado e
encaixado, de acentuado perfil em V, e com as encostas
repletas de afloramentos, particularmente na margem
esquerda. Este percurso inicial tem uma extensão de 1.200
m, entre os 300 e os 170 m de cota, altura em que a ribeira
inflecte bruscamente para Leste, correndo mais 750 m até
ao Douro, num vale ainda profundo mas bastante mais
aberto, e com muito menos afloramentos. 
Há aqui 25 rochas conhecidas, mas o número total deverá
ser bem superior. Todas estão na margem esquerda. Há
motivos picotados em três rochas, o conhecido veado da
Rocha 1, e uns quadrúpedes pouco definidos nas Rochas 6
e 20, de cronologia paleolítica. Todos os restantes motivos
são filiformes. Há um pequeno grupo de três rochas no
troço final junto ao Douro, entre os 150 e os 130 m de
altura, sendo duas paleolíticas e a outra da Idade do Ferro.
As restantes vinte e duas encontram-se no troço inicial da
ribeira, distribuindo-se ao longo da encosta desde a orla
do planalto até ao leito da ribeira, entre os 330 e os 230 m
de cota. Há três rochas indeterminadas, e apenas duas com
motivos de época moderna, pouco relevantes. A Idade do
Ferro está presente em 12 rochas, com uma grande quan-
tidade e qualidade de motivos. O Paleolítico em 14 rochas,
também com abundantes e excelentes motivos, particular-

mente quadrúpedes de traço simples ou múltiplo, cerví-
deos, capríneos e equídeos. 

Tudão. É o único dos sítios paleolíticos e proto-históricos
localizado em pleno planalto, a Norte e nas imediações de
Vila Nova de Foz Côa. Este discreto curso de água
estende-se por 1.600 m no planalto, seguindo um percurso
curvilíneo, sensivelmente na direcção NW-SE e, chegando
à orla do planalto, inicia a escavação de Vale de Cabrões,
ou seja, trata-se do troço inicial da ribeira de Vale de
Cabrões, correndo entre as cotas de 400 e 300 m. 
A única rocha aqui conhecida encontra-se relativamente
perto da nascente, a mais de 1.200 m de distância do início
do encaixe de Vale de Cabrões, e está à cota 370, na mar-
gem direita da ribeira. Esta é pouco pronunciada, com um
vale baixo e aberto, de perfil em U. Todo o seu percurso
está intensamente agricultado, com vários muros de pro-
priedade e outras construções agrícolas. 
Poucos afloramentos são hoje visíveis, aliás nunca terão sido
muitos, alguns terão sido destruídos, havendo mesmo algu-
mas pedras com restos de gravuras antigas nas imediações
da Rocha 1. Esta forma a base de uma pequena plataforma
onde foi implantado um pequeno casebre agrícola. O seu
painel vertical, baixo e alongado, encontra-se quase inteira-
mente preenchido com gravuras filiformes, essencialmente
paleolíticas, mas também com bastantes incisões da Idade
do Ferro, destacando-se aqui vários geométricos e equídeos,
entre estes um pequeno grupo de três cavalos com as mais
pequenas dimensões conhecidas no Côa. Quanto aos moti-
vos paleolíticos, são em grande número, com vários quadrú-
pedes, de traço simples e múltiplo, destacando-se um
excelente grupo de veados de traço múltiplo. 

Vale da Casa. Este sítio, também conhecido por Vale da
Cerva ou Horta das Freiras, é uma linha de água pouco
sinuosa e com vários pequenos afluentes de ambos os
lados, percorrendo cerca de 2 km na direcção NW-SE,
tendo ainda um percurso de c. de 500 m no planalto até
que, à cota 350, inicia a escavação do vale, profundo mas
bastante aberto, com perfil em V. 
Os afloramentos actuais são pouco numerosos ao longo
das encostas, e pouco mais haverá por descobrir na parte
emersa. São aqui conhecidas 29 rochas gravadas, 25 das
quais no grande terraço fluvial que se formou na emboca-
dura da ribeira sobre o Douro, e que está hoje totalmente
submerso. As outras quatro estão na parte intermédia do
vale, entre as cotas 190 e 160, todas na margem direita da
ribeira junto ao leito. Destas, duas têm motivos pré-histó-
ricos, salientando-se o pequeno antropomorfo picotado da
Rocha 28, uma apresenta alguns filiformes da Idade do
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Fig. 10. Rocha 9 de
Vale de Moinhos.
Cabeça de equídeo
paleolítico picotado,
uma das raras
picotagens glaciares
encontradas nas
prospecções mais
recentes.

Fig. 11. Rocha 7 
do Vale de João

Esquerdo. Denso
grupo de incisões

paleolíticas, ainda 
não estudadas. 
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Fig. 12. Rocha 10 da
Foz do Côa. Cervídeo

paleolítico (virado
para a direita) obtido
por raspagem. Rocha
ainda não estudada.

Fig. 13. Rocha 18 da
Bulha. Cerva, cuja
técnica de execução
combina o traço inciso
múltiplo com a
raspagem, e que
aproveita algumas
manchas naturais da
superfície da rocha.
São bem visíveis
alguns traços muito
recentes sobrepostos 
ao motivo. 
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Fig. 14. Rocha 7 da
Canada da Moreira.
Duas belas figuras de
auroques, em traço
inciso de contorno
múltiplo muito fino, 
o que permite grande
detalhe na execução
das figuras. 

Fig. 15. Rocha 9 do
Vale do Forno. 

Fêmea de cervídeo.
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Ferro e paleolíticos, e outra tem incisões paleolíticas, com
destaque para um pequeno cervídeo de traço múltiplo. 
No terraço foram inventariadas 23 rochas, em 1982-3, mas
sabia-se já da existência de mais algumas, que na altura dos
trabalhos de levantamento estavam já ligeiramente submer-
sas devido do alteamento das águas do Pocinho. Duas outras
foram inventariadas em 1996, num abaixamento temporário
das águas da albufeira, sendo uma delas uma laje solta com
filiformes proto-históricos, que foi transportada para a sede
do PAVC, em cuja entrada se encontra actualmente. 
Todas estas rochas no terraço tinham uma disposição hori-
zontal (como se sabe, não é esta a situação normal de
jazida da Arte do Côa, que é vertical), ao contrário das
quatro rochas situadas mais acima na parte intermédia do
vale. Em oito delas havia motivos pré-históricos, abertos
por picotagem e abrasão, destacando-se alguns antropo-
morfos e podomorfos do Calcolítico e da Idade do Bronze.
Apenas duas apresentavam motivos pouco relevantes de
época moderna, e dezanove tinham motivos filiformes da
Idade do Ferro, com uma variedade bem típica do agora
melhor conhecido ciclo rupestre da IIª Idade do Ferro do
Côa. Entre estas destacavam-se os notáveis equídeos e as
falcatas da Rocha 6 (A. M. BAPTISTA, 1986: 53; e 1999: 178-
179), a cena de caça ao veado da Rocha 23 (A. M. BAP-
TISTA, 1983-84: 78 ss., Est. IV; e 1999: 180-181), com a

única inscrição em caracteres de tipo celtibérico até hoje
identificada na região, e a extraordinária Rocha 10, ainda
hoje de características únicas no complexo do Côa/Douro,
com um conjunto de mais de 200 motivos densamente
sobrepostos, estando representados todos os tipos de
motivos da IIª Idade do Ferro e tendo-se identificado qua-
tro fases distintas de gravação mas de um mesmo período
cultural (A. M. BAPTISTA, 1986: 30 e 1999: 174-75). 

Vale Escuro. É actualmente o mais setentrional dos
núcleos da Arte do Côa, estando voltado ao troço do
Douro orientado a Leste, perto da aldeia do Pocinho,
tendo assim uma orientação Sul-Norte, com um percurso
quase linear numa extensão de 1.500 m, iniciando-se na
orla do planalto, aos 400 m de altura. O vale é profundo,
particularmente na parte terminal, com perfil em V. O sítio
tem uma baixa quantidade de afloramentos, bastantes dis-
persos ao longo da encosta, e é possível que não haja mui-
tas mais rochas decoradas por descobrir, excepto
eventualmente na parte submersa, aqui bastante profunda,
pois a barragem do Pocinho está a poucas centenas de
metros a jusante. As três rochas hoje conhecidas estão na
parte baixa do vale, mas ainda a 360 m de distância do
Douro, entre os 190 e 200 m de cota, em frente umas às
outras, em ambas as margens. Uma é indeterminada, e as
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Fig. 16. A bem
conhecida Rocha 1 de
Vale de Cabrões, com
um cervídeo ferido no
ventre por um dardo,

olhando para trás.
Tanto a técnica como
o estilo sugerem uma

cronologia já pós-
glaciar, provavelmente

epipaleolítica.
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outras duas são da Idade do Ferro, destacando-se algumas
representações de falcatas na Rocha 1 e um interessante
veado na Rocha 3. 

A MARGEM DIREITA DO CÔA: 
DA PENASCOSA À QUINTA DAS TULHAS

Esta margem do Côa tem, em geral, piores condições para
a existência de gravuras que a margem esquerda, e os
núcleos são aqui em menor quantidade, com menos rochas
e menos interessantes, excepto a Penascosa. A sequência
dos núcleos é razoavelmente bem conhecida, mas poderão
haver ainda sítios por identificar. 

Penascosa. Está em frente à Quinta da Barca. É a encosta
de uma colina, à cota máxima de 267 m, sobranceira a um
terraço fluvial do Côa, bastante recente e mais baixo que o
da Quinta da Barca, à cota de 130 m, praticamente ao nível
do rio. 
As 26 rochas decoradas conhecidas até ao momento
encontram-se na base e na própria encosta, quase todas na
parte inferior, entre as cotas 220 e 140 m, e numa extensão
de c. de 400 m, na direcção Sul-Norte, numa disposição
simétrica às rochas fronteiras da Quinta da Barca. 
Apesar de intensamente investigado, é possível que uma
prospecção sistemática possa ainda descobrir mais algu-
mas rochas, nomeadamente na parte superior da encosta.

Há duas rochas indeterminadas, e apenas uma com uma
incisão moderna. Há motivos da Idade do Ferro em qua-
tro rochas, alguns quadrúpedes e um punhal, e em apenas
duas rochas surgem motivos da Pré-História recente, uma
picotagem (antropomorfo ?) na Rocha 5 e o antropomorfo
fálico da Rocha 17, simultaneamente inciso e raspado. Do
paleolítico há vinte e duas rochas, predominando as pico-
tagens profundas da fase arcaica, capríneos, equídeos,
bovídeos e cervídeos, por esta ordem de frequência. Há
também bastantes incisões, na sua generalidade do período
Magdalenense, predominando os cervídeos. Destaca-se
aqui o grande veado raspado da Rocha 10. 

Namorados. A Canada da Quintanilha é um curso de água
que corre paralelamente e a Sul da Canada do Amendoal,
mas apenas o seu percurso final tem este topónimo, numa
extensão linear e de encostas profundas com c. de 1 km.
Antes, a depressão toma o nome de Ribeira do Piçarral e
divide-se em vários subafluentes, de um e de outro lado,
numa extensão de pouco menos de 1km, cada um deles
com o seu pequeno e fundo vale, e inicia-se no planalto, à
cota de 550 m, no sopé Norte do Monte de São Gabriel.
Percorre no planalto uma extensão de quase 1 km. As
diversas linhas de água que formam a parte intermédia da
ribeira do Piçarral têm diversos topónimos, e aquela onde
primeiro foram identificadas rochas decoradas tem o topó-
nimo de Namorados, razão pela qual foi adoptada esta

Fig. 17. Rocha 28 
do Vale da Casa.
Figura antropomórfica
picotada. 
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FFig. 18. Rocha 1 de
São Gabriel. Grande
figura reticulada com
o interior
segmentado, pintada
a vermelho num
painel vertical
bastante exposto. 
A detecção do motivo
é dificultada pela
própria cor da
superfície 
da rocha. 

Fig. 19. Rocha 1 de
Tambores. Laje de

xisto com covinhas, 
na periferia de um

grande habitat 
pré-histórico. 
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designação para este núcleo na sua globalidade, corres-
pondente à algo intrincada bacia hidrográfica da parte
intermédia da ribeira, entre a orla do planalto, à cota de
400 m, e o princípio do percurso linear da Canada da
Quintanilha, à cota de 250 m (aqui ainda não são conheci-
das rochas historiadas). A ribeira segue aqui um percurso
sinuoso, orientado na direcção E-W, com um compri-
mento de quase 1 km, e tendo outro tanto de largura
máxima, contando com a extensão máxima dos pequenos
afluentes perpendiculares ao troço principal. 
É um núcleo muito insuficientemente prospectado, com
potencial para mais rochas do que as sete presentemente
conhecidas. Destas, quatro estão de um e de outro lado da
pequena linha de água dos Namorados, entre as cotas 430
e 390 m. As outras estão a montante, em ambas as margens
da ribeira principal, entre os 310 e 330 m. Há duas rochas
indeterminadas, apenas uma com incisões modernas, onde
se destaca uma curiosa figura de ave, também uma só com
um equídeo filiforme da Idade do Ferro, e três com pico-
tagens da Pré-História recente. Entre estas destaca-se a
excelente Rocha 1 com o belo conjunto de esquemáticos
liriformes, presentes também na Rocha 5 (e com paralelos
na Rocha 11 do Vale da Casa). Por cima situa-se a Rocha
7, com um pequeno motivo serpentiforme. 

Canada do Amendoal. Trata-se de uma longa ribeira com
pouco mais de 4 km de extensão, que começa no sopé
Norte do Monte de São Gabriel, à cota 550. Alonga-se no
planalto durante c. de 3 km, em percurso sinuoso com a
orientação tendencial SE-NW até que, a ocidente do
Orgal, inflecte o curso para Oeste e, à cota de 400 m, ini-
cia a escavação do vale pendente sobre o Côa, paralelo ao
Meijapão, que corre a Norte, e desaguando frente ao Rêgo
da Vide, mantendo neste troço final um percurso sinuoso,
com um comprimento de c. de 1.100 m. A parte inferior
do vale foi bastante afectada pelas obras da barragem. 
As seis rochas conhecidas, com gravuras incisas, encon-
tram-se quase todas na parte intermédia do vale, numa e
noutra margem, com apenas uma na parte inferior, ainda
assim a 300 m da embocadura, na margem esquerda, e
uma outra na parte inicial do vale, onde este inicia o
encaixe, na margem direita. Apenas a Rocha 3 tem moti-
vos modernos, com destaque para uma curiosa figura
antropomórfica. Há três rochas com incisões da Idade do
Ferro, pouco definidas, e cinco rochas com motivos paleo-
líticos, incluindo as duas nas extremidades, também eles
motivos pouco claros, mas com alguns cervídeos de traço
múltiplo. 

Fig. 20. Rocha 19 
do Vale de José
Esteves (antiga Rocha
1 do Alto da Bulha).
Densa sobreposição 
de temáticas da 
Idade do Ferro
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Meijapão. É uma pequena e sinuosa linha de água, orien-
tada E-W, com c. de 1300 metros de extensão, iniciando-
se quase no interior do Orgal, à cota 380, e percorrendo
ainda mais de 500 m no planalto antes de, à cota 350, se
lançar para o Côa, desaguando um pouco a montante da
foz da ribeira de Vale de Moinhos. O vale é uma depressão
pouco cavada, de perfil em V relativamente aberto. Tal
como na Canada do Amendoal, a zona inferior foi profun-
damente afectada pelas obras da barragem, pouco res-
tando para prospectar, mas na parte superior há vários
afloramentos dispersos, mais na margem direita, onde
estão as quatro rochas conhecidas, todas incisas, localiza-
das entre os 350 e os 320 m de altura. Uma só rocha tem
motivos modernos pouco relevantes. Há três rochas com
incisões da Idade do Ferro, destacando-se a Rocha 1, com
um excelente conjunto de cavaleiros. As incisões paleolíti-
cas dispersam-se por três rochas, são pouco definidas, em
traço simples e múltiplo, destacando-se um cervídeo de
traço múltiplo da Rocha 2. 

Broeira. É uma longa encosta sobre o Côa, entre a Quinta
das Tulhas a Norte e o Meijapão a Sul, estendendo-se por
c. de 1.500 m, tendo em frente parte da Foz do Côa, o Vale
do Forno, os Moinhos de Cima e Vale de Moinhos. 

A encosta é bastante inclinada, iniciando-se à cota 350, e
tem uma distribuição muito irregular de afloramentos,
com vastos troços quase despidos e outros, particular-
mente nos pequenos vales das canadas que cortam a
encosta, com grande densidade de rochas afloradas. Conhe-
cem-se aqui treze rochas, todas com temática filiforme, mas
o núcleo está pouco prospectado, sobretudo na zona supe-
rior das encostas. 
As rochas distribuem-se por três grupos, um com sete pai-
néis na mancha superior e os outros junto ao Côa. Há três
rochas de cronologia indeterminada e outras três com inci-
sões modernas pouco relevantes. Da Idade do Ferro há
também três rochas, todas na parte superior da encosta,
com alguns quadrúpedes e geométricos. Do paleolítico há
cinco rochas, todas agrupadas numa e noutra margem da
foz de uma das canadas que divide o núcleo a meio, na sua
maioria com motivos pouco definidos, de traço simples e
múltiplo, identificando-se pelo menos um equídeo de
traço simples e cervídeos de traço múltiplo. 

Quinta das Tulhas. É o troço de encosta final sobre o Côa
na margem direita, em frente à Foz do Côa, limitado a Sul
pela Broeira. É um dos mais pequenos núcleos do Côa,
com c. de 500 metros de comprimento e pouco mais de
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Fig. 21. Rocha 1 de
Meijapão. Cavaleiros

da Idade do Ferro,
empunhando dardos. 
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Fig. 22. Rocha 148 da
Foz do Côa. Uma bela

figura de cavalo da
Idade do Ferro. 

Fig. 23. Rocha 6 do Vale do
Forno. Uma dos raros painéis
horizontais, com um excelente
conjunto de figuras da Idade 
do Ferro. Na imagem, um
guerreiro e a sua espada. 
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100 metros de altura de encosta, uma vez que a sua
parte superior foi em tempos surribada para plantação
de vinha, não restando nenhum afloramento. O troço
de encosta final sobre o Côa é bastante escarpado, com
muitos afloramentos, e está pouco prospectado, ape-
nas se conhecendo quatro rochas, todas com incisões,
duas na parte média da encosta, à cota 150, e as outras
parcialmente submersas. Na parte superior, a Rocha 3
tem alguns motivos modernos e a Rocha 4 escassas
incisões paleolíticas de difícil caracterização. Na parte
inferior, as Rochas 1 e 2 têm gravuras da Idade do
Ferro, e a Rocha 1 tem ainda algumas figuras paleolíti-
cas, essencialmente cervídeos de traço simples ou múl-
tiplo, quase sempre submersos. 
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Fig. 24. Rocha 6 do Vale do Forno. Impressiva figura de
guerreiro apeado, com escudo redondo e punhal afalcatado
no cinturão, segurando uma pesada lança, com conto na
extremidade oposta à ponta principal. Se confrontarmos
esta figura com a descrição de Estrabão sobre os guerreiros
lusitanos, pode dizer-se que calçará umas alpercatas e
vestirá uma cota eventualmente de linho. 

Fig. 25. Rocha 11 de Vale de Cabrões. 
Punhal com punho globular da IIª Idade

do Ferro, com bainha decorada. 
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Fig. 26. Rocha 18 do
Vale de José Esteves.

Canídeo da Idade 
do Ferro. 

Fig. 27. Muro dos
Namorados.
Pormenor de algumas
das pedras que
integram este muro,
no interior da aldeia
de Castelo Melhor,
com motivos florais 
e geométricos,
provavelmente 
de princípios da 
Era Moderna. 
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Fig. 28. Rocha 10 
de Vale de Moinhos.
Uma das mais antigas
datas gravadas
conhecidas no Côa,
associada a um
moinho. 

Fig. 29. Rocha 20 
de Vale de Moinhos.

Cruciformes picotados,
de época recente,

sobrepostos a alguns
filiformes da Idade do

Ferro, também ao lado
de um moinho. 
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OS NÚCLEOS DE ORGAL E CASTELO 
MELHOR. A MARGEM ESQUERDA DO DOURO
PARA MONTANTE DA EMBOCADURA 
DO CÔA

Ribeira do Picão. Nasce na orla do planalto a Leste da
aldeia do Orgal, com um vale profundo em V assimétrico,
tendo a encosta do lado direito um declive muito acen-
tuado, culminando numa estreita linha de cumeada que a
separa do vale da ribeira da Cabreira, sendo a encosta do
lado esquerdo bastante mais larga e aberta, por onde
correm algumas linhas de água em fundos vales afluentes
da ribeira do Picão, uma das quais é a Canada da Moreira.
Tem um comprimento de 2.200 m, iniciando-se à cota 430,
efectuando um percurso sinuoso de Sudeste para Nor-
oeste. Não parece ter muitos afloramentos, juntos em
pequenos e pouco impressivos grupos, de alto a baixo do
vale, mas tendo em princípio mais rochas por identificar
do que a única conhecida, da Idade do Ferro, localizada na
margem esquerda no sector intermédio da ribeira, à cota
240. As gravuras são todas filiformes, figurando diversos
equídeos e geométricos, com o interessante pomenor de
vários cavalos estarem representados em posição invertida. 

Garrido. Este núcleo, que por lapso foi inicialmente cha-
mado de Canada das Magreiras, está na parte superior da
encosta do lado esquerdo da ribeira do Picão, a Norte da
Canada da Moreira, sobre uma pequena e pouco desta-
cada linha de água afluente da Ribeira do Picão e a mais de
500 m do seu leito. Trata-se de um denso e circunscrito
grupo de afloramentos, entre os 350 e os 320 m, com seis
rochas historiadas, todas com incisões da Idade do Ferro,
e uma ainda com gravuras modernas, também filiformes,
com uma curiosa cena com antropomorfos, incluindo um
cavaleiro, cruciformes e geométricos. Da Idade do Ferro
destacam-se alguns guerreiros e cavaleiros, acompanhados
por equídeos. A zona não foi sistematicamente prospec-
tada, mas poucos afloramentos restam por observar. 

Canada da Moreira. É uma pequena e profunda ribeira,
que começa no planalto ao lado da aldeia do Orgal, à cota
400. É formada inicialmente por duas curtas linhas de
água que rapidamente se fundem em vale cavado, com ver-
tentes muito pronunciadas, com um percurso SW-NE
relativamente linear, que quando se aproxima da ribeira do
Picão se torna pouco profundo e aberto, de forma que a

Fig. 30. Rocha 2 
do Vale de José
Esteves. Barco a vapor
e motivos florais
envoltos em cartela,
com nome e data 
de 1968. 
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diferenciação dos dois núcleos se faz precisamente pelo
término do vale da Canada da Moreira, c. da cota 220, com
um comprimento total pouco inferior a 900 m. 
Conhecem-se aqui 14 rochas, divididas em dois grupos, o
primeiro com três rochas da Idade do Ferro na orla do pla-
nalto, a 380 m de altura, o segundo na margem esquerda,
no fundo do vale, junto à linha de água, entre os 280 e os
310 m. Todas as gravuras são filiformes. Há uma rocha
indeterminada, três com gravuras pouco interessantes de
época moderna, e quatro com incisões paleolíticas, desta-
cando-se os excelentes auroques de traço múltiplo da
Rocha 7. A Idade do Ferro é predominante, figurada em
13 rochas, com um amplo leque de motivos, alguns de
grande qualidade, destacando-se em especial as Rochas 1 e
2, com cavaleiros. 

Ribeira da Cabreira. É uma comprida ribeira, com um
percurso de mais de 4 kms., iniciado no sopé NE do
Monte de São Gabriel, à cota 570. Tem um percurso ini-
cial de 2.500 m no planalto até à orla, na direcção SW-NE.
Aqui chegada, à cota 350, inflecte para NW, e inicia a esca-
vação de um fundo e escarpado vale, de acentuado perfil
em V, que corre paralelamente à ribeira do Picão, numa
extensão de c. de 1.500 m. 
Os afloramentos distribuem-se de forma muito desigual ao
longo do seu curso, com grandes paredes de xisto de alto
a baixo da encosta no troço inicial do encaixe da ribeira,
ainda não prospectadas, e pequenos conjuntos numa e
outra margem nas proximidades do leito, dos quais apenas
um ou outro foram sumariamente vistos. Conhecemos
aqui apenas quatro rochas, todas com gravuras incisas. A
Rocha 1 tem um interessante conjunto moderno, com
antropomorfos, zoomorfos e geométricos, localizando-se
no topo da encosta do lado esquerdo, à cota 360. As
Rochas 2 e 3 têm alguns desinteressantes motivos moder-
nos, mas caracterizam-se melhor pelas incisões proto-his-
tóricas, de grande qualidade no caso da Rocha 2, com
antropomorfos, cavalos e um raro arboriforme. Estão
sobre o leito, a 1.200 m da foz, uma em cada margem e à
cota 240, bem a montante da Rocha 1. A Rocha 4 está à
entrada de um grupo de afloramentos na margem
esquerda, junto à foz, e tem alguns motivos paleolíticos
pouco perceptíveis, de traço simples e múltiplo. 

Canada do Arrobão. Pequena canada sobre o Douro,
num sítio em que este tem as encostas mais escarpadas.
Tem pouco menos de 600 m de extensão, iniciando-se à
cota 400. Configura um vale estreito e de perfil desigual,
com a margem direita suave e com poucos afloramentos,
e a margem esquerda muito alta e escarpada, repleta de
afloramentos. Apesar de pequeno, é um núcleo de difícil

prospecção, e está apenas sumariamente visto, conhe-
cendo-se aqui três rochas com incisões, entre as cotas 180
e 220, todas do lado esquerdo da canada, na orla inferior
do grande conjunto de afloramentos. As Rochas 1 e 2
estão lado a lado, sendo a primeira indeterminada e a
segunda moderna, com alguns cruciformes. A Rocha 3
está mais abaixo, tem alguns traços modernos e também
motivos paleolíticos e proto-históricos, os primeiros de
traço simples e múltiplo, e os segundos com uma temá-
tica variada, incluindo alguns com características huma-
nas e animais. 

A MARGEM DIREITA DO DOURO: RIBEIRA 
DE URROS E VALE DE JOÃO ESQUERDO

Esta margem do Douro é a zona menos explorada na área
de distribuição da Arte do Côa, com apenas dois núcleos
e talvez com mais algumas rochas por identificar. Do que
conhecemos relativamente ao ordenamento da Arte do
Côa, esta não deverá ultrapassar as encostas e linhas de
água que pendem directamente sobre o Douro, sendo
também pouco provável que vá muito para montante do
Vale de João Esquerdo ou para jusante do Pocinho.
Assim, os cerca de 15 km entre estes dois pontos poderão
albergar novos conjuntos de rochas decoradas, ainda
que, tendo em conta o que conhecemos da distribuição
dos afloramentos e das suas características, nos pareça
mais provável que esses eventuais novos sítios se restrin-
jam aos 5 km entre a Ribeira de Urros e o Vale de João
Esquerdo. 

Ribeira de Urros. Inicia-se no planalto, à cota aproximada
de 500 m, perto da aldeia de Peredo dos Castelhanos,
cavando um vale profundo logo desde o seu início, e tendo
neste percurso a contribuição de pequenas linhas de água,
de um e outro lado, todas também muito cavadas. A
ribeira prolonga-se por quase 4 kms., em vale sinuoso e
profundamente escavado, sensivelmente na direcção NE-
SW, de vertentes inclinadas com perfil em V, desaguando
no Douro, pouco a montante da foz do Côa. 
As oito rochas conhecidas estão no troço final, em ambas
as margens, entre as cotas 160 e 130. Apenas a Rocha 3
apresenta algumas incisões paleolíticas pouco caracteriza-
das, numa pequena península formada pela subida das
águas no troço final da ribeira. Aqui poderá haver mais
rochas paleolíticas na parte submersa. A época moderna
encontra-se em 3 rochas, todas com filiformes, das quais
apenas a Rocha 4 tem alguma relevância, com um curios
grupo de antropomorfos, cruciformes e arcos e flechas, ou
talvez bestas. A Idade do Ferro está representada por
cinco rochas, três delas na margem direita, destacando-se
a Rocha 1. Aqui deverão existir mais rochas decoradas. 
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Fig. 31. Rocha 4 
da Ribeira de 
Urros. Possíveis
representações 
de arcos e flechas ou
bestas, datáveis dos
séculos XV-XVI. 

Vale de João Esquerdo. É uma linha de água com apenas
1.800 m de comprimento, iniciando-se na orla do planalto
a uma cota de 500 m, e com um percurso quase linear de
Leste para Oeste, formando um vale relativamente pro-
fundo e fechado, de acentuado perfil em V, desaguando no
Douro ligeiramente a jusante e em frente da Canada do
Arrobão. Os afloramentos são relativamente abundantes
ao longo do seu percurso, tendo potencial para ter mais
rochas decoradas do que as nove ora conhecidas. Estas
dividem-se em dois grupos, ambos na margem direita da
ribeira, o primeiro com quatro rochas da Idade do Ferro
no sector intermédio do vale, longe do leito, entre as cotas
de 350 e 320 m, figurando um reduzido conjunto de moti-
vos. Junto ao Douro está o outro grupo de cinco rochas,
todas com incisões paleolíticas, algumas com boas repre-
sentações de quadrúpedes, em traço simples e múltiplo,
destacando-se as Rochas 1 e 7, esta com um pequeno pai-
nel com múltiplas sobreposições. 

OUTROS NÚCLEOS: 
TAMBORES E SÃO GABRIEL

Tambores. Localiza-se na orla NW do planalto das Chãs,
voltado para Oeste sobre a encosta do vale da ribeira de Pis-

cos, imediatamente antes do ponto onde esta inflecte brusca-
mente para Leste em direcção ao Côa, a cerca de 6 km em
linha recta da sua foz. As duas rochas deste núcleo estão
ambas dentro da área de distribuição dos materiais de super-
fície do sítio neolítico/calcolítico dos Tambores, na zona de
separação entre terrenos de xisto e granito. Ambas apresen-
tam exclusivamente covinhas, sendo a primeira uma laje
solta de xisto e a outra um penedo de forma arredondada. 

São Gabriel. É a grande crista quartzítica das vertentes Sul
e SW do Monte de São Gabriel, ainda não prospectada, e
onde o potencial para o aparecimento de mais pinturas nos
parece elevado. Conhece-se aqui apenas uma rocha deco-
rada, localizada em zona onde a crista é ainda pouco
impressiva, perto da capela de São Gabriel, logo abaixo de
uma área de dispersão de materiais pré-históricos. Trata-se
de um único reticulado pintado com ocre vermelho, curio-
samente situado não num abrigo ou pala, mas num painel
quase vertical e exposto aos elementos. Talvez por isso, é
notório que a tinta quase desapareceu da superfície da
rocha, observando-se uma espécie de negativo da imagem
original, de difícil detecção. 
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Fig. 32. Carta geológica simplificada da zona de distribuição das gravuras da Arte do Côa (adaptada da Carta Geológica de Portugal,
Folha 15-A), com a distribuição dos 36 núcleos de gravuras e pinturas conhecidos e a localização da barragem do Pocinho e da
abandonada do Côa. A numeração segue a ordem de identificação e registo dos sítios. 
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Conclusão
Apesar do intenso trabalho de prospecção já realizado e da
grande quantidade de sítios de arte rupestre e de rochas
inventariadas no Côa/Douro, estamos ainda longe de
podermos considerar a área bem prospectada. Alguns
núcleos estarão ainda por identificar, embora as caracterís-
ticas essenciais da distribuição da Arte do Côa e os seus
limites genéricos sejam já relativamente bem conhecidos.
A recente descoberta de uma importante rocha com gravu-
ras paleolíticas e da Idade do Ferro em pleno planalto,
com uma implantação totalmente distinta das restantes,
não só alargou consideravelmente a área prospectável,

como obrigou a uma actualização dos paradigmas vigentes
sobre as características de implantação das rochas historia-
das da região. E isto aplica-se não só quanto à arte paleo-
lítica, mas também à dos períodos seguintes. 
Relativamente ao total de rochas existentes, as mais de 600
inventariadas até finais de Julho de 2006 dão bem uma
ideia do potencial rupestre da região. Muitos painéis deco-
rados estarão submersos pelas águas do Pocinho, já que
nunca houve prospecção sistemática em toda esta vasta
região afogada desde 1983, ano de encerramento das com-
portas desta barragem. 
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